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QUINTA FEIRA 20 DK DEZENBRO DE 1866 


| &nnurcios de eshids de navio, cada um .. 
Esoriptorio, Ferraria de Brixo p.º 103 


bem quem redige actualmente esta folha. Se não dados feridos e tres pessoas da casa de Antonio Mar- 

fora tão notavel esquecimento pouparia um passo cellino. 

inteiramente perdido. | oo e No dia 3 os sitiantes tomaram posição em qua- 
Entre a advertencia e a intimação de rescin- tro casas, e estão dentro d'ellas sitiando assim o ar- 

dir o contracto medearam apenas alguma: ho- q ia td cáBando 

z . - | é) a 

ras, por isso que tendo aquella sido feita pouco tom retirado para fóra dn arratatho ie 

depois do meio dia de 7, na tarde deste mes-) Até hoje (7) continua o cerco, havendo todos os 

mo dia recebia o gnr. Pereira Guimarães a por-, dias tiros de parie a parte. O sub-delegado acha-se 


PORTO 20 DE DEZENBRO 
E Revista da peliíica externa 


“ Fallou com efreito o rei da Italia, no dia 
15, aos representantes do paiz no parlamento. 
São solemnes de moderação e de paz as suas 


lega do «Tribuno Popular» fallando dos li- 
vros dos extinctos conventos, que esistem ha 
tantos annos em deposito, lamenta que se lhes 
não dê bom destino desde já, e lembra que 
eraesta a opportunidade de se estabelecer a 
bibliotheca municipal e a da associação dos 
artistas, Repetidas vezes temos aqui e n'ou- 


| augmente as sugs forças materiaes, e possa ser tau- Sul, quando queriamos dizer Rio Grande do 
dai no na de todos os perigos, um firme esteio Norte 
o throno de vossa de. islati 
magestade A assemblea legislativa do Pará approvou 


Poderia ser de graves cansequencias para da di ncial 
a Austria uma recusa formal ás exigencias da | CM Segunda iscussão o orçamento provincia 
para o exercicio de 1867. A receita é orçada 


Dieta hungara. E” de crer que não se aven- 
A rodo a “o Aem 1.019:9245820 réis e despeza em réis 
anto. Mas, segundo costume antigo; 799:41256492. 


não tratará de ganhar tempo em uma res- 
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palavras. Pela sua parte, fez já Victor Ma- 
noel o que com toda a confiança esperavamos: 
fez distincção entre os interesses catholicos e 
as aspirações nacionaes, reconhecendo ao 
mesmo tempo a possibilidade de conciliar 
aquelles com estas, e declarou que respeita- 
ria o territorio pontifical. A Italia ajudal-o- 
ha a sustentar as suas boas intenções; mas o 
rei confia ainda em mais alguma cousa do que 
na Italia: confia na moderação dos romanos e 
na sabedoria do Summo Pontifice. Não seil- 
ludirá? Esperamos que não. Do bom senso do 
Santo Padre pende a moderação dos seus sub- 
ditos, e o soberano de Roma corresponderá á 
confiança que n'elle deposita o soberano da 
ia. | 
- O enviado italiano, Tonello, foi ja rece- 
bido por Pio IX, e o enviado é portador de 
propostas cheias de moderação e abertamente 
conciliadoras. Já dissemos que o cumprimen- 
to da convenção de 15 de setembro e os desas- 


“tres da Austria deviam ter modificado muito 


a face das cousas na corte romana. Espere- 
mos.. 
- Que o Papa não pensa em sahir de Roma 


e o facto de ter dirigido cartas no dia 


“do corrente a todos os bispos da christan- 
“dade convidando-os a se reunirem na cidade 
eterna para solemnisarem em junho de 1867 
“o decimo oitavo anniversario secular do mar- 
tyrio de S. Pedro. Ainda não vimos em ne- 


“ nhuma folha estrangeira o texto d'essa circu- 


lar, mas annuncia o «Mundo», de Pariz, que 


“já orecebeu. 


Ha dias lia-se no «Diario dos Debates», 
segundo informações da agencia telegraphica 
Bullier, que a Italia faria mui largas conces- 
s0es a Roma com a condição de gozarem os 
romanos todos os direitos correspondentes aos 
gubditos do reino de Italia, e de poderem exer- 
cer, como os mais italianos, quaesquer cargos 

ublicos, entrando no exercito, na marinha, 
na administração, etc. Formaria então Roma 
uma especie de municipalidade submettida 


“ao Papa, o qual reinaria sem governar, se- 


gundo uma antiga e celebre formula, 

- E' claro que ficaria alterado na sua es- 
sencia o poder soberano do Santo Padre, e 
que ficaria Sua Santidade collocada em uma 
PPRção pouco mais ou menos equivalente à 
do rei da Saxonia a respeito da Prussia. Co- 
mo diz outra folha de Pariz, o Papa não se- 
ria mais soberano, e exerceria aperas um se- 
nhorio dependente do rei da Italia por parte 
dos seus Estados, sobre os quaes não conser- 
varia mais do que uma apparencia de autho- 
ridade, Não seria «senhor nos seus dominios» 
como quer Napoleão III que elle seja. 
— Ora, contra esses planos imaginarios pro- 
testa o discurso do rei Victor Manoel, que 
quer que o Papa permaneça independente nos 


“seus Estados. 


“Publicam as folhas francezas o texto do 
projecto da resposta da Dieta hungara ao res- 


“Cripto imperial. Exprime disposições muito 


conciliadoras, mas colloca-se firmemente em 


terreno constitucional, Devia ser discutido nol. 


dia 15, mas não é crivel que recebesse modi- 
ficações porque é obra de Deak, e este arden- 
te patriota tem por si a maioria da Dieta. Todo 
o espirito d'esse notavel documento póde re- 
sumir-se nas suas ultimas palavras; 

— Queira vossa magestade primeiro que tudo tor- 
nar á nação hungara a sua liberdade constitucional, 
para que esta nação veja os seus direitos seguros, 


REVISTA GEOGRAPHICA 


ad 
pars + 


* Posição geographica de Yarkand— Uma visita a Da- 


ba (Thibet) em agosto de 1865 pelo capitão Adrien 
Bennett — Costas occidentaes de Vulcano-Bay 
(Yesso) ilhas de guano e a colonia do Cabo. 


Em uma das ultimas sessões da Socieda- 


“dereal geographica de Londres, o capitão 


Montgomerie, pertencente ao corpo dos en- 
genheiros reaes, communicou o seguinte io- 
teressante facto. Quando estava encarregado 
do levantamento da planta do Thibet e de 


“ Kachemir, sobreveio-lhe a ideia da possibi- 


lidade de um reconhecimento nos paizes si- 
tuados ao norte das cadeias do Mustag e do 


- KaraXorum. Conseguiu deparar com um 


mounshie intelligente de nome Mohammed-i- 


“Hamed, o qual annuia a correr o risco a que 


se expunha, transportando instrumentos de 


ppipergação a Yarkand no Turkestan orien- 


Recebeu do capitão Montgomerie as ne- 


* Cessarias instrucções para observar as lati- 
“tudes com um pequeno sextante, notar a tem- 
* Peratura do ar e da agua ebulliente, e dese- 


“nhar um esboço topographico do itenerario. 


Mohammed-i-Hamed partiu no verão do an- 
“no de 1863, e, em seguida a haver passado 
O inverno em Yarkand, executando obser- 
Vações secretamente durante a noute, tomou 
Pelo caminho das montanhas na primavera 


immediata. 


| Foi o regresso d'elle apressado em conse- 


posta evasiva ? No estado actual de excitação 
dos animos não teria de certo muitas proba- 
bilidades de successo. | 

Uma correspondencia de Berlim publicada 
pelas Independencia belga»vapresenta já as ba- 
ses principaes da nova união que ha de substi- 
tuir à antiga Dieta germanica. 

A Confederação do Norte será representa- 
da por um poder central composto de tres ele- 
mentos: 1.º o poder executivo, a Prussia; 2.º 
o conselho federal composto dos delegados dos 
governos confederados; 3.º o parlamento re- 
sultante de eleições directas e que representa- 
rá a nação eo principio unitario, 

O poder executivo terá attribuições muito 
amplas; além do commando em chefe do exer- 
cito e da marinha e da representação diplo- 
matica da Confederação, a Prussia disporá li- 
vremente, para as necessidades da União, de 
um orçamento particular satisfeito antecipada- 
mente pelos fundos publicos do Zollverein, 

A Constituição federal abraçará o exerci- 
to ea marinha, as alfandegas eo commercio, 
a administração postal e os telegraphos, a re- 
presentacão consular e outros ramos adminis- 
trativos. Cada uma d'essas repartições admi- 


nistrativas terá o seu orçamento particular | 


para o qualos Estados contribuirão na pro- 
porção da sua população. 

Esse corpo politico que a Prussia quer 
formar à sua imagem, apenas na fórma fede- 
ral se parecerá com a antiga Confederação 
germanica. | | 

Do Oriente annunciam-se novos sympto- 
mas de agitação. Parece queem Cephalonia, 
nas ilhas Jonias, houve graves desordens. 
Não se indica a sua natureza nem a sua ori- 
gem, mas poderão explicar-se pela febre de 
agitação que lavra em toda a Grecia. Umte- 
legramma de Constantinopla falla de movi- 
mento surdo na Bulgaria fomentado de além 
do Danubio. Parece que se trata de nada me- 
nos do que de separar da Turquia essa gran- 
de provinc'a e constituil.a em Estado inde- 
pendente com um principe electivo. 

E as folhas official e officiosas de Pariz a 
verem tudo côr derosano Oriente ! E” todaa 
nação grega que se agita ou são alguns aven- 
tureiros garibaldinos que andam por lá fa- 
zendo das suas, eoppondo em Creta uma re- 
sistencia assombrosa a muitos milhares de sol- 
dados da Turquia e do Egypto? 

Poderiamos dar algumas noticias do Me- 
xico, mas o mais seguro é esperar um ou dous 
dias as que deviam chegar à Europa no dia 
16, e que devem alcançar até 30 de novem- 
bro. Contentemos-nos com os ultimos despa- 
chos de Nova York que davam o imperador 
Maximiliano chamado á capital do Mexico 
pelos seus partidarios, talvez para tentar o 
ultimo esforço. 


—— a CETTE ET mm nm mm 


BRAZIL 


Das folhas do norte do imperio vamos con- 
cluir os extractos das noticias que n'ellas en- 


x 


contramos de mais interesse. Antes, porém,fa-| 


remos uma rectificação à noticia que hontem 
démos com referencia ao vapor «Mamangua- 
pe», que sabiu de Pernambuco com destino ao 
presídio de Fernando de Noronha. Lê-se ahi 
que o dito vapor, em consequencia de desar- 
ranjo na machina, arribára ao Rio Grande do 


SEIT CUP AEE CR TORI Tree 
15000 pés (4572 metros) e de 9000 pés (2743 


|metros) dirante 45 dias, A distancia em li- 


nha recta de Jummoo a Yarkand é de 450 
milhas (643 kilometros) em a sua menor lar- 
ura. 

O inverno é mui agreste em Yarkand. 
No principio de janeiro o thermometro desce 
proximamente a 0º Fabr. (—17,78 centg): à 
neve cahim constantemente desde 19 até 206 
de janeiro e comtudo o ceu estava clarissi- 
mo, o que é rarissino, como todos os que tem 
assistido a tão melancolico espectaculo 0 
podem attestar. o e 

Impressionou muito o mounshie a fertili- 
dade dasregiões por onde jornadeou. 

Ainda que a provincia seja governada 
por um funceionario chinez, e a cidade 
(Yarkand) oceupada por uma guarnição chi- 
neza, a maxima parte da população é maho- 
metana, e governada nos negocios communs 
pelo seu proprio governador, o qual é subor- 
dinado ao governacior chinez. 

A proposito do "Phibet e Turkestan, cam- 
pre-me registrar ns presente «Revista» à vi- 
sita que em 1865 ifez o capitão Adrien Ben- 
nett a Daba. 

Esta cidade, situada. junto ao rio Satly, é 
a capital da parte do Thibet que confina 
com a provincia britanica de Gurhywal. Da 
rante uma expedição o capitão Bennett resol- 
veu visitar aquella ei dade,a qual, desde 1810, 
quando Moorcroft mn ella penetrou disfarça- 
do, não tinha sido <devassada por europeu 
algum. 


O capitão partiu de Kyangyung, e che- 


gou no dia immediato a Gilteerung depois de 
|baver penetrado no Thabet por Chor-Hoti- 


No dizer de uma folha da localidade o or- 
çamento referido faz epocha na provincia e no 
imperio; na provincia porque nunca delegados 
populares zelaram tanto os grandes interesses 
dos seus constituintes, e no imperio porque 
aproveitar o augmento da renda para servi- 
ços de reconhecida utilidade, e para suppri- 
mir imposições é exemplo rarissimo quando 
não singular. 

A” parte a paixão politica denotada no 
artigo de que tiramos esta apreciação, 0 orça- 
mento para 1867 é na verdade notavel. 

Respeitante a impostostos supprime : 

1.º Tres por cento sobre o oleo de cupabyba, 
salsaparrilha e couros de qualquer qualidade, ver- 
des ou geccos, inclusivé os de veado trazidos ao de- 
sembarque. 

2.º Dous por cento sobre o cacau, castanhas e 
bagas de cumarú, trazidas ao desembarque. 

3.º Dez por centd sobre o tabaco no acto do de- 
sembarque. 

4.º Duzentos réis por frasqueira de bebidas es- 
pirituosas, pagas pelo fabrieante. 

5.º Dez por cento sobre os vencimentos dos em- 
pregados provinciaes e do commandante e mais ofi- 
ciaes do corpo provincial de caçadores de policia no 
primeiro anno de exercicio. 

6.º Cem mil réis por escravo que sahir da pro- 
vincia, exepto os que forem em companhia de seus 
senhores ou a seu mandado. 

7.º Vinte, sessenta e cem mil réis por tabernas. 
8.º Vinte mil réis por catraia ou saveiro, 
Relativamente à despeza nem um só dos 
ramos do serviço publico viu diminuida a res- 
pectiva dotação; ao contrario foi augmentada 
conforme as exigencias, bem entendidas, de 
todas as localidades da provincia. 

A dotação da navegação a vapor, que é 
das principaes arterias da industria emuma 
provincia cortada de muitos e magnificos rios, 
foi augmentada com a authorisação necessa- 
ria para que o vapor fomegue nos portos de 
Montalegre, Moju, Cairary, Acará, Tupinam- 
bá, Bujarú, S. Domingos, S. Miguel e Intuia 
além da subvenção para uma terceira viagem 
mensal na primeira linha contratada com: a 
companhia do Amazonas, com o fim de que 
ella se prolongue até ás silenciosas margens 
do uberrimo Madeira; além do auxilio à com- 
panhia costeira do Maranhão, e à de Liver- 
pool; finalmente além de uma importante 
quantia para facilitar a navegação do Tocan- 
tins. 

Com estas novas linhas, quando levadas 
a effeito, e as já existentes, diz o jornal que 
nos tem servido de guia, que o Pará contará 
em numero de vapores e leguas por ellesna- 
vegadas um serviço muito superior ao de qual- 
quer outra provincia. 

O «Jornal do Amazonas» deixou de ser 
orgão ofiicial do governo da provincia do 
Pará. 

O snr. dr. Joaquim Fructaoso Pereira Gui- 
marães na qualidade de gerente da typogra- 
pbia do dito jornal, foi advertido que a pre- 
sidencia da provincia não podia consentir que 
aquelle periodico, como folha official, fizesse 
opposição aos actos do governo. 

No artigo principal do seu numero de 8 
de novembro ultimo,dando noticia d'este acon- 
tecimento, diz o referido jornal : 


Sentimos deveras pensar em sentido opposto ao 
des, exc.º e mais ainda estarmos resclvidos a aceitar 
o lugar em que s. exc.* nos colloca, fazendo-lhe op- 
posição e ao governo de quem deve executar as ins; 
teucções, tanto pelas columnas d'este jornal, como pe- 
los meios que as leis facultam. 

Acreditamos que o snr. Leão Velloso devia co- 
nhecer não só o contracto que temos coma presiden- 
cia para a publicação dos actos ofhciaes, como tam- 
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A noticia da chegada d'um sahid (1) cor- 
reu em breve, e uma multidão immensa de 
povo agglomerou-se nas proximidades da 
grando porta pela qual o visjante devia de 
entrar. Nos curiosos havia bhoteas, babi- 
tantes de Niti, bourpa, gurmsali e pharka, 
que formam a classe commerciante da ci- 
dade. 

Daba, observada de longe, é bella e im- 
ponente, porque o-grés sob o qual ella está 
assente foi talhado em torres e agulhas. Às 
ruas são estreitas e tortuosas e as cazas Te- 
vestidas exteriormente de seixinhos de grés. 

Não ha n'aquelles lugares madeiras. Ape- 
nas se encontram algumas sarças. 

Todas as nontes gela e o solo é muito es- 
teril, | 

Daba dista cerca de 9a 10 milhas (15 ou 
17 kilometros) das margens do Sutly. | 

Eis pois esses apontamentos, que ofiere- 


cem esclarecimentos mui verdadeiros sobre) 


paizes escassamente estadados. 

Vamos dar uma succinta descripção da 
expedição feita por Forbes em 1860 nas 
costas do Japão, a qual só ha poucos mezes 
foi apresentada no seio da illustradissima So- 
ciedade de geographia de Londres. 

O commandante Forbes largou de Hako- 
dadi em 30 de agosto de 1865 com o intuito 
de explorar as costas occidentaes de Volca- 
no-Bay (Yesso). À expedição era composta de 
tres europeus, um chinez e cinco japonezes. 

A elevação d'este paiz começa a 5 mi- 
lhas (8 1/2 kilometros) da cidade de Hako- 
dadi. E' uma região selvatica, revestida de 
florestas e habitada unicamente por alguns 
carvoeiros. 


taria seguinte: 


com uma força de 150 homens: tem procurado -con- 
ter os animos, esperando as ordens do governo da 


Copia. —O presidente da provincia, consideran-, provincia, a quem acaba de ofiiciar. 


do que o «Jornal do Amazonas», na posição politica 
que assumira, não pode continuar a ser gazeta ofii- 
cial, resolve rescindir o contracto celebrado com o 
dr. Joaquim Fructuoso Pereira Guimarães em data 
de 3 de maio do corrente anno para a publicação dos 
actos do governo na dita gazeta. Façam-se neste 
sentido as communicações necessarias. — Palacio da 
presidencia da provincia no Pará em 7 de novembro 
de 1866. —Pedro Leão Velloso. —Conforme, — D. 5. 
Ferreira Penna. 

O governo d'esta provincia nomeava dia- 
riamente novas authoridades policiaes, tanto 
para a capital como para ointerior, Outro tan- 
to acontecia no Maranhão onde a presidencia 
fazia tambem grande mudança no pessoal das 
authoridades policiaes. 

— (O anniversario natalício de S. M. el-rei 
o senhor D. Luiz I foi festejado pelos portu- 
guezes residentes no Maranhão. 

A' noute houve espectaculo tendo havido 
extraordinaria concorrencia. 

Diz o jornal o «Maranhense» que o edi- 
ficio do theatro esteve brilhantemente or- 
nado, e a este respeito nada deixou a de- 
sejar, sendo que tambem varias casas, tanto de 
estrangeiros como de nacionaes, se conserva- 
ram illuminadas. 

Durante o espectaculo e por ordem de s. 
exc.*o sor. presidente da provincia esteve pos- 
tada n'aquelle edificio uma guarda de honra, 
conservando as fortalezas durante o dia 31 
arvorada a bandeira imperial. 

— À sumaca «S. João», propriedade do 
snr. Domingos Francisco Moreira, sahida da 
villa de Carupurú para o porto do Maranhão 
naufragou no rio do mesmo nome, salvando-se 
a tripulação. 

—No dia 23 chegou a Manãos o vapor 
«Ycamiaba», conduzindo para aquella capital 
da provincia do Amazonas o snr. Cariasco, 
commissario encarregado da demarcação de 
limites. Acompanhou-o o secretario. Dizem 
uns que está doente, outros que se retirou por 
saber do protesto peruano contra a triplice 
alliança, e finalmente outros por desavenças 
com o commissario brazileiro. 

De bordo da «Ibicuby» seguiram tres esca- 
leres afim de explorarem o rio Javary, com 
dous ofíiciaes brazileiros, um peruano, 22 
pessoas de tripulação, equipadas e armadas, e 
com viveres para 50 dias. Havia, porém, mais 
de 70 dias qua havia seguido a expedição 
sem haver noticias della. Parece que a «lbi- 
cuhy» iria procurar os exploradores, partindo 
de S. Paulo. 

— Do Rosario do Orobó, escrevem ao 
«Diario da Bahia» o seguinte: 

No dia 1 denovembro, uma força de 130 homens, 
cspitancada pelo celebre Manoel Curralinho, réu de 
muitas mortes, tendo à sua frente trrs ofilcides da 
guarda nacional, os capitães Filippe Fernandes Ser- 
ra e Engenio Fernandes Serra, e tenente Antonio 
Jgnacio da Silva, pozeram em cerco o quartel da for- 
ça publica e acasa de Antonio Marccllino de Fi- 
gueiredo Mascarenhas. D'rigindo-se a elles o sub-de- 
legado Antonio Pereira Mascarenhas a saber que 
ordens tinham para assim proceder, foi-lhe respondi- 


do que obravam por ordem do sur. dr. Francisco 
Ferreira Bundeira, porém que a não traziam por es- 


cripto, pelo que o sub delegalo oppoz-se ao cerco,| 7 


dirigindo immediatamente um correio à villa do Ca- 
misão, communicando o oceorrido ao delegado sup- 
plente em exercicio e ao dr. juiz de direito. 

Apesar da opposição do sub-delegado, os sitian- 
tes conservaram em cerco as casas, e fizeram fogo 
sobre ellas, que foi correspondido de dentro das 
mesmas, resultando a morte de José Conceição, e 
mais 13 feridos da força bruta, do quartel dous sol- 


lha (800 metros) de largura do norte a sul, 
tres quartos de milha (1200 metros) de ex- 
tensão de leste a oeste. Não poucas das suas 
fontes quentes são intermittentes. 

A expedição chegou no dia 2 desetembro 
a uma aldeia d'ainos, aborigenes d' Yesso, que 
vieram a encontrar-se com os viajantes. 

A maneira como elles comprimentam é 
bastantemente singular. Esfregam primeira- 
mente as mãos, elevam-n as lentamente para 
a testa e as deixam cahir, afagando a com- 
prida barba, de que todos são abundante- 
mente providos. 

Posto que de estatura mediana são mui 

bem conformados. Sua pbysionomia é boa; 
aproxima-se muito mais do typo caucasiano 
do que dotypo mongolico. À tez é branca, 
um pouco crestada pelo sol. Tem espessa ca- 
belleira e muitos pellos no corpo. As mulhe- 
res sarapintam os beiços. 
As cabanas d'elles são como as dos japo- 
nezes pobres, mobiladas com pouquissimos 
trastes e utencilios; exceptuando alguns uten- 
cilios de cozinha e instrumentos de pesca e 
caça. 

Não cultivam a terra. O seu vestuário 
consiste em um simples fato fluctuante de al- 
godão ou de pelle. 

A totalidade da população dos ainos é 
actualmente de 50:000. 

A maior parte d'elles vive no interior de 
Yesso em sociedade de 10 a 12 familias, go- 
vernadas pelos seus chefes hereditarios. 

Depois de deixar os ainos, a expedição 
atravessou o grande deserto coberto de pedra- 
pomes, o qual se dilata por muitas milhas em 
redor dos pendores orientaes do vulcão Koma- 
nartaki, e chegou no mesmo dia a Sarawa. No 


— O mesmo jornal dá noticia deter falleci- 
do no dia 22 de novembro, no districto do Pi- 
lar, um portuguez de nome João Alberto Re- 
bello Pires Tosta, em consequencia de haver 
na tarde antecedente tomado uma dóse de ar- 
senico, sendo improficuos todos os meios im- 
mediatamente empregados pela medicina para 
salval-o. 

O infeliz declarou antes de succumbir que 
havia concebido a ideia de suicidar-se por se 
ver sem meios de occorrer ás suas precisões, € 
que a ninguem se devia imputar gua morte,que 
foi acto de sua livre vontade. 

— Sob a epigraphe—theatro—conta o 
«Jornal do Recife» o seguinte: 

| Os excessos partidarics em favor e contra as 
primeiras duas damas do theatro de Santa Izabel, 
deram na noute de ante-hontem um triste resultado, 
que impediram a continuação do espectaculo, Re- 
presentava-se o drama «As mulheres de marmore». 
No começo do segundo acto e quando sppareceram os 
artistas Eugenia Camara e Lisboa, uma parte dos 
espectadores rompeu em tão desordenada e furibun- 
da pateada, acompanhada de projetis lançados so- 
bre o palco, que força foi intervir a policia. A! lu- 
cta que braço a braço se travou então na plateia en- 
tre os mais acerrimos partidarios, as detonações de 
grandes estalos de massa inflammante e a vozeria ex- 
traordinaria, que faziam, foram um espectaculo de 
que não ba exemplo em o nosso tlieatro, e que fez 
sahir amedrontadas as familias e com bem pouca 
vontade de lá tornarem. 

Felizmente não houve desgraça a lamentar, e a 
ordem restabeleceu-se graças aos esforços da poli- 
cia, coadjuvada por pessoas de juizo, que se achavam 
presentes. 

— Lê-seno «Progresso» de 11 denovem- 
bro, jornal da Cachoeira, provincia da Ba- 
hia : 

Tendo o snr. Marcellino Ferreira Serra, no lu- 
gar Campinhos, da freguezia do Outeiro Redondo, 
comprado um boi de uma boiada que por alli passá- 
ra, talhou-o para vender; porém infelizmente, o boi se 
achava doente, e todas as pessoas que o esfolaram ou 
lhe comeram a carne estão atacadas de horriveis car- 
bunculos, constando que já algumas falleceram. 

Os cães que beberam o sangue do boi morreram 
logo depois. 

O numero das pessoas afiectadas, segundo nos 
informam, é superior a quarenta, 
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Symopso da parte oficial do Biario de 
Lishca n.º' 283 de 18 do dezembro 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Relação des despachos cifectuados no mez de 
novembro ultimo. 


KINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA H ULTRAMARB 


Noticias de Macau. 

— Portaria relativa a isenções do recrutameu- 
to da armada. 

— Decreto concedendo ao presbytero Agostinho 
Ferreira o subsidio annual de 803000 réis em quanto 
não tiver beneficio ou outro emprego para que seja 
nomeado pelo governo. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Copia do ofício que foi dirigido pelo consulado 
de Portugal em Bnenos Ayres ao encarregado dene- 
g cios e consul geral de Portugal nos estados do Rio 
da Prata communicando-lhe o naufragio do brigue 
portuguez «Schiller». 

— Relação dos portuguezes fallecidos durante o 
mez de outubro nos estados do Rio da Prata. 
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Provincias | 
COIMBRA 16 DE DEZEMBRO — Do 
nosso correspondente — (Conelusão no nu- 
mero antecedente) — O nosso illustrado col- 
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O interior d'Yesso é mui pouco conhecido, 
mesmo ainda dos japonezes. 

Abi deixo pois referida a substancia da via- 
gem de Forbes. Em um proximo futuro a 
geographia d'estas longiquas terras será tão 
compendiosa, como é hoje a de quasi todos os 
demais paizes em que sereparte o globo ter- 
restre. Confimos no espirito investigador e 
intrepido dos inglezes e americanos do norte. 

Vem a porto, visto havermos fallado em in- 
glezes, narrar oque ha mezes succedeu com 
relação a umasilhas de guano adquiridas pa- 
ra a coroa britanica pela fragata «Valorous». 
Este vaso de guerra tomou posse em nome da 
rainha Victoria do sezuinte : 

1.º Um grupo de ilhéus,cujos principaes 
são situados na bahia de Angra Pequena en- 
tre 0826º e 27º lat. merid. Um dos ilhéus 
denomina-se Pinguim-!sland ouilha dos Pin- 
guins; a outra, Shark-Island ou ilha dos Tu- 
barões, e a terceira parece que ainda não rece- 
beu nome. 

2.º A ilhachamuda da Possessão, situa- 
da no 27º lat. 

3.º Finalmente, a ilha denominada Mer- 
cury, na bahia Spencers, situada entre 25º e 
26º lat. 

Estas ilhas são ilhas de guano fresco cujo 
preço varia em Londres de 16 4 20 Ib. por to- 
nelada marinha. Estão constantemente cober- 
tas de pinguinse em uma d'ellas, principal- 
mente, aflae uma tão grande quantidade d'el- 
les, que, segundo o dizer de um official do 
aValorous», não seria possivel pousar mais 
uma unica d'essas aves. 

As ilhas são inteiramente desertas e des- 
habitadas, exceptuando a ilha dos Pinguins, 
na qual se acham algans terraplenadores en- 


tros jornaes pugnado por que isto se realise, e 
orgulhamo-nos de ter sido quem primeiro 
enunciou esta ideia. Em quanto á bibliotheca 
municipal, confiamos muito da solicitude da 
vereação, para que duvidemos que ella deixe 
passar este favoravel ensejo para dotar o mu- 
nicipio com um tão grande melhoramento. 
Em relação à bibliotheca dos artistas, está ha 
dias affecto ao snr. ministro do reino um re- 
querimento para aquelle fim, e cremos que o 
seu deferimento senão demorará muito tera- 
po, porque a pretenção dos artistas vai de ac- 
cordo com as ideias constantemente enuncia- 
das por s. exc.* nos actos dimanados do seu 
ministerio, ideias luminosas, é certo, mas que 
pouco valerão se não forem traduzidas quan- 
to antesem factos, que levem a todoso con- 
vencimento de que uma vez se passará das 
palavras á reslidade... | 
Agradecendo ao nosso estimavel collega a 
sua deferencia para com a associação da clas- 
se de que é digno ornamento, vem agora a 
proposito rectificar uma sua expressão, pro- 
ferida quando se queixava da falta de limpe- 
za que se nota na cidade, procurando con- 
firmar a sua asserção com a supposta autho- 
ridade de nossa humilde pessoa, sendo que 
dias antes haviamos lamentado aqui tantas 
transgressões de policia municipal, como as 
que se notam por toda essa Coimbra. Não 
temos «recebido favores da camara» como 
inexactamente disse o collega : presamo-nos 
da estima individual dos illustres cavalheiros 
que compoem a vercação; teem elles dispensa- 
do toda a deferencia e possivel protecção à as- 
sociação a que presidimos, e collectivamente 
não podemos deixar de nos mostrar agrade- 
cidos; mas, não obstante, nenhum d'elles nos 
guia a penna; e por isso havemos insistir na 
proposição enunciada repetidas vezes—em 
polícia municipal ha tudo a fazer em Coim- 
bra;— é' mal inveterado ha seculos, coevo 
talvez com a fundação da cidade... e por isso 
difficillimo de extirpar completamente. Ha 
potentados bisonhos, mas invenciveis,.. 
—"Tambem o nosso illustrado collega do 
«Paiz» nos honra ás vezes, alludindo ao des- 
prendimento, à acrimonia mesmo, com que 
stygmatisamos essas vergonhas que por ahi 
vemos, e clamamos contra esse estado asque- 
roso d'esta «terra de encantos», em que é pre- 
ciso andar sempre com uma caixa de camphora 
na mão;e ainda porque lamentamos que se con- 
sinta na monstruosa construcção de casebres 
em que faltam todas as condições de seguran- 
ça, de salubridade e belleza exterior; mas o 
nosso respeitavel contendor dave ser mais be- 
novolo para com a camara do que nós, porque 


ha-de lembrar-se das amarguras porque pas-: 


sou quando esteve à testa da vereação; não 
sabendo nós ao certo sealguma vez esteve até 
para ser apupado, ou se mesmo o foi, quando 
projectava o alargamento da rua do Coruche; 
e fazemos-lho a justiça de acreditar que só 
violentado consentiu nos «enxertos» que por 
alli se fizeram, e que, inda mal, ainda hoje 
não estão concluidos,.. 

— À camara municipal vai representar 
energicamente ao governo polo ministerio das 
obras publicas, para que mande, sem perda 
de tempo; proceder á construcção dos tres ki- 
lometros que faltam, para que a estrada da 
Beira seja concluida, terminando em Coimbra 
no logar chamado do Cerieiro. Sabemos que 
o diligentissimo deputado, o snr. José de Mo- 
METNESIO—S DET WVINT EEOS ITIO DEST TIIICIT Tata FTA 
por um copo de vinho ou um punhado de ta- 
baco,enfranquecidos e curvados ao ponto que, 
quando a secca lhes tira a possibilidade de 
encontrar agua para beber nas visinhanças do 
mar, antes morrem de sede do que vão bnacar 
agua ás môntanhas situadasa 15 ou 20 milhas 
de distancia. 

Ha 5 annos o parlamento do Cabo tinha 
votado e pronunciado a annexação áquella co- 
lonia dos ilheus em questão, porém a sancção 
real, indispensavel para validar esta resolu- 
ção, não tinha sido enviada, Em 1804 suc- 
cedeu um facto, que chamou a attenção para 
esse objecto. | 

Ao encercar d'aquelle anno a fragata de 
vapor da marinha federal dos Estados-Unidos, 
o «Vanderbilt», appareceunas aguas do Ca- 
bo, para n'ellas dar caça so «Alabamar, O 
commandante da fragata solicitou authorisa- 
ção do governador para se abastecer de car- 
vão. Ioi recusada a authorisação porque o 
praso de rigor de tres mezes ainda não tinha 
expirado, desde a ultima entrega de combus- 
tivel. Por indicação do consul dos Estados- 


Unidos no Cabo, o capitão do «Vanderbilt». 


foi-se á ilha dos Pingains, e n'ella se apode- 
rou de um deposito de carvão portenconte & 
uma casa de commercio ingleza do Cabo, e 
que era destinado, segundo então se affirmava, 
aos vapores confederados. Sabedor d'estes fa- 
ctos o governador da colonia mandou, sem 
dilação, para aquelle ponto a fragata de esta- 
ção o «Valorous»; esta porém não chegouta 
tempo senão de certificar-se da partida do 
« Vanderbilt» e saber que este vaso tinha ain- 
da capturado, junto da costa em questão, um 
navio mercante inglez, 0 «Saxon», com car- 
ga de fardos de algodão, proveniento da uma 


A primeira aldeia com que se depara 
n'esta costa denomina-se Osarcibé. No litto- 
ral estão derramadas aldeias e cazaes habi- 


é Ii das as 
Ghaut, com o proposito de visitar toda 


circumvisinhanças do lado esquerdo, e dere- 


Gurhwal pelo Niti-Ghaut. Des- s h 
RS en po em Shak, Shugla, tados por pescadores, occupados principal- 


Tazang e em Surkiya, à qual demora nas al-/mente em colher soda bruta que exportam 
turas da estrada entre Gurhwal e Daba por para a China. Os pescadores são vigorosos € 
Niti-Ghaut. — | bastantemente industriosos, dirigindo os seus 
Depois de ter de ixado atraz de si o paiz barcos com summa perícia. e A 
montanhoso, que cerca à alta planura, diri- No 1.º de setembro a expedição partiu 


r o “O 
do merid; + k de'giu-se para Sutly, o qual elle enxergou em um barco para o cabo Yesou, à fim a E a E Pp : | o) Ea 
4000 Pag ro Jotr.-A alttade ré ER sas e e chegou a Chan- visitar o vulcão Ushiuruyama, o mais alto| uma segunda excursão ao longo das costas] getaes e de peixes mortos, que o mar lança & munido, com toda a gravidade de um funccio 


; ce T — 4 nai —'pario inglez.... Voltou sem alli ter deixado for- 
.. da. coberta d'aquellas proximidades. Tem cerca de 1900 de Volcano Bay, tocando em Yamacoushinai, costa, bebendo apenas agua extremamente sa- nario inglozes. Vo 
E Conta Hamed que a marcha atravez das, glor Tape de od arma bios e a (5700 metros). Nas vertentes d'elle o onde visitou o vulcão de Eudermo. Mais tar-!lobra e geralmente paludosa. São gentes envi- ça alguma militar, nem padrão de posse efie- 
F RE nato 2 isa pin ia  inE de st T E vallos afã os. No dia imme- governo japonez estabeleceu exploração de! de topou no interior d'Yesso com tres vulcões, |lecidas physica e moralmente por atrozes cliva. 
| rkestan, dur : 


. , eae 7:000 pés de al-lprivações, que lhes impõe o seu regimen de vi- 
: : La: do ter passado enxofre. A cratéra tem quasi uma meia mi- um dos quaes mostra ter « p privações, q mp gimen 
end nivel do de 


tomadia feita pelo «Alabama». 

Foi depois d'estes succedimentos que & 
questão de annexação se agitou,e que o go- 
verno inglez, finalmente, concedeu e trans-= 
mittiu a sua sancção. 


Quencia das ameaças das authoridades chi- 
Nezas, que não viam com bons olhos os es- 
tndos scientificos de Mohammed-i-Hamed,. 
Morreu, porém, no trajecto. Todavia os pa- 
Peis d'elle foram enviados ao capitão Montgo- 
* merie, Porellesse chega ao conbecimento de 
“Uma circumstancia essencial em geographia 
Rúliira, a saber: a latitude de Yarkand é de 
º 19" 46”, e a longitude de 77º 30" leste 


viados por uma casa de commercio da cidade 
do Cabo, com o fim detirarem diariamente o 
guano. 

Ás ilhas emergem pouco acima do nivel 
do mar. À costa d'esta parte de Africa é | 
exclusivamente arenosa é roqueira, e com-| A posse foi puramente nominal, 
pletamente esteril. Não é visitada senão por, O commandante do «Valorous» saltou em 

O commandante Forbes effeituou, volvidoskalguns hottentotes, grandes-vamaquezes. An-| terra nos ilhéus de que nos oceupamos, e leu 
alguns dias apoz oseu regresso a Hakodadi, | dam elles sempre nús, vivendo de detritus ve- aos desertos a proclamação, com que vinha 


dia seguinte proseguiu o seu caminho ao longo 
da costa até Mori, e dirigiu-se para Konomar 
— estabelecimento fundado para a manipula- 
ção do chÃema margem de um lago, na ver- 
tente meridional de Komanartaki (que teve 
erupções em 1799 e 1855) —e ascendeu no 
dia immediato ao cimo do vulcão. 


ALFREDO MAY, 


raes, que não é deputado por qualquer dos, 
dous circulos de Combra, mas que o é do dis-, BRO — (Do nosso correspondente) — Muito c 
se poder 
| 


tricto, que o é do paizem geral, quer patroci- 
nar desde já a pretenção da camara, em que 
vai tanto interesse para esta cidade, c com 0 
que sc reanimará o seu tão abatido commer- 
cio. Temos na maior conta a valia do prestan- 
ta patrono; é inconcussa a neces-idade de que 
se aproveite tanto dinheiro dispendido n'a- 
quelia incompleta estrada; mas parece-nos que 
é inopportuna a pretenção, e que poderia ter 
deferimento em occasião de lucta eleitoral, 
apresentando-o o governo (este ou qualquer 
outro) como a«negaça» aos eleitores: as ban- 
deirolas dão muitos votos. . . 

— O snr. Sebastião de Castro Serpa Ser- 
rão compoz, e já deu ao prelo, uns « Elemen- 
tos de grammalica portugueza». Temos ouvi- 
doa pessoas competentes fazer todo o elogio 
ao trabalho do sur. Serrão,que, pela sua mui- 
ta practica do ensino, soube pôl.o ao alcance 
da intelligencia -«das creanças e dos adultos, 
que frequentam as aulas da Associação dos 
Artistas, para quem especialmente foram es- 
criptos. E' um bom serviço à instrucção pu- 
blica, porque, além do seu merito litterario, 
“custam a modica quantia do 120 réis. 

— Osnr. Antonio Francisco Barata, ar- 
tista'n'esta cidade, socio da respectiva assc— 
ciação, bem conhecido já pelas suas produc- 
cões litterarias, tambem compoz, e tem no 
prelo, uns «E 'ementos de historia de Portu- 
calo; são formulados em tabellas, e por um 
systema tão bem combinado, que as torna mui 
perceptiveis, deleitando mesmo a sua leitura, 
que assim a torna aprazivel. 

— Qutro distincto artista e escriptor, e 
tambem socio da referida associação, o sor. 
Antonio Maria Seabra de Albuquerque, já 
publicou as suas «Considerações sobre o bra- 
ão da cidade de Coimbra». Estetrabalho do 
snr. Seabra demonstra quanto elle se tem de- 
dicado áquelle estudo, e de cuja especialidade 
é hoje em Coimbra uma das pessoas mais en- 
tendidas. 

Membros taes honram a classe a que per- 
tencem, e são um estimulo para que outros 
pretendam imital-os. 

— Já sabiram tres numeros da «Acade- 
mia» de que são redactores alguns dos mais 
possantes talentos da academia. O jornal pro- 
mette duração, não só pelo seu merito littera- 
rio, como porque a administração do mesmo 
está confiada a pessoas competentes; e o nu- 
mero das assignaturas é sufficiente a satisfazer 
as despezas da impressão. 

— Pablicaram se os prospectos para ou- 
tro jornal litterario «O amigo do estado», a 
collaboração do qual está commettida a pen- 
nas habeis e já amestradas nas lides do estudo 
e da imprensa. | 

Os nossos mais vehementes votos são para 
que estas auspiciosas publicações possam con- 
solidar-se c chegando zo maximo grau de pros- 
peridade, do que são mui dignos Os seus sym- 
pathicos iniciadores. 

— Já foram enviados para Lisboa os pro- 
dubtos d 'este districto para a exposição indus: 
trial de Pariz, Ao snr. Matta e Silva, activo 
inspector dos p:s)s e medidas, e ao snr. dr. 
Albino Grraldes, um dos ornamentos da fa- 
cuidade de philosophia, coube a laboriosa ta- 
veta de sollie.tar e colligir aquelles prodactos, 
“e deosseparar methodicamente, Aquelles il- 
lustres cavalheiros prometteram nos a rese; 
nha dos productos; e logo que a obtenhamos 
dal-a-hemos aqui, conjuncta, ou separada- 
mente, com os nomes dos expositores, e suas 
localidades. 

— O snr. Domingos Antonio de Freitas, 
mio só pelos excellentes productos que ex 


põe, como pelo vistoso aparador em que são 
colocados, sobresahe aos demais. Constam 


“de massas e bolachas de todas as qualidades: 
mna cousa nos magoou, e foi que o ilustrado 
expositor se preoccupasse com as «equivalen- 
cias» dos pesos velhos com os pesos novos, é 
[altasse 4 verdade nos preços que inscreveu 
nas etiquetas, porque não sabemos que, com 
a nossa moeda corrente, se possa vender um 
kilo por 149 réis!.,. Foi pona que se não 
emendasse esta irregularidade, que, se fór 
presentida, dará ideia de pouca exactidão nos 
preços dos productos, e que se alteram com 

“um fim menos leal. Quando pensarão os nos— 

sos commerciantes em geral que devem tim- 

brar em dar a todos os seus actos um cunho 
de verdade, para que se lhes não retire a de- 
ferencia e respeitabilidade que a si preten- 
dem attribuir? Jú.era temp» que o systema 

“ metrico fosse uma realidade e não uma barla 
ao comprador inexperiente. Não queremos di- 

zor que o snr. Domingos de Freitas prevarl- 


cio, que hoje quebramos, e a que 
"muito que temos tido que fazer, e que ainda 


contra nossa vontade temos guardado o silen- 
deu causa O 


agora sóúnos permitteglar resumida noticia do 
que de mais importante tem occorrido aqui des- 
de o principio do mez actual. 

No 1.º d'este mez houve reunião extraordi- 
naria da assembleia geral da Associação Com- 
mercial para se tratar de diversos objectos. Por 
propostas do secretario,o snr. Afionso Ernesto 
de Barros, foi deliberado que a direcção man- 
dasse imprimir 100 exemplares dos estatutos 
da associação para serem distribuidos pelos so- 
cios que ainda os não possuissem, e promoves- 
se a remessa de telegrammas de Lisboa, avi- 
sando promptamente a associação das chega- 
das dos paquetes procedentes dos portos do 
Brazil e das noticias mais importantes vindas 
por elles, 

Os exemplares dos estatutos já se acham 
impressos e vão ainda hoje ser distribuidos, 
segundo ouvimos; e antes de hontem já che- 
gou o primeiro telegramma noticiando a che- 
gada do ultimo paquete do Brazila Lisboa e o 
que de mais importante por elle se soube relati- 
vamente a cambios, etc. 

E assim ficam,emfim, satisfeitas duas gran- 
des necessidades, uma moral, outra material, 
que de ha muito se estavam fazendo sentir. 

No dia 3 chegou aquio snr. governador ci- 
vil do districto. Foi esperado a 5 kilometros 
d'esta villa, onde termina a parte concluida 
da estrada a Coimbra, pelos snrs. presidente 
da camara, administrador do concelho, depu- 
tado pelo 2.º circulo, director da alfandega, 
capitão do porto e outras pessoas de distinc- 
ção, indo todos estes cavalheiros em carros dea- 
cobertos, para um dos quaes, o que pertence 
ao nosso presado amigo o snr. Adriano Alves 
Silva Lago, passou o snr. governador civil 
com o sur. administrador do concelho. 

O illustre visitante demorou-se só até ao 
dia 7, quando regressou a Coimbra, indo em- 
barcado n'um escaler pertencente á direcção 
das obras da barra, acompanhado dos snrs. 
Alves Sobral, seu secretario particular, e ad- 
ministrador do concelho, Lourenço de Almei- 
da Correia Azevedo Carvalhaes. 

Durante a sua estada aqui, s. exc.* visitou 
os paços do concelho, hospital da Santa Casa 
da Misericordia, secretaria da Veneravel Or- 
dem Terceira, escholas régias dos dous sexos, 
Misericordia de Buarcos, o pharol do Cabo 
Mondego, Assembleia Figueirense, etc, sendo 
sempre acompanhado pelo seu secretario par- 
ticular, e os snes. administrador do concelho e 
presidente da camara. | 

Consta-nos que no exame, a que rigorosa- 
mente proced:u nas secretarias da camara mu- 
nicipal e administração do concelho, s. exc.º 
encontrára tudo na melhor ordem, peloque con- 
gratulamos d'aqui os dignos presidente e escri- 
vão da camara, os snrs. Nestorio Dias e Ricar- 
do Fernandes Thomaz, cujaintelligencia e acti- 
vidade todos reconhecem, e o zeloso adminis- 
trador do concelho, o snr. Almeida Carva- 
lhaes. 

O snr. governador civil foi comprimentado 
por todas as authoridades, e varias pessoas dis- 
tinctas d'esta villa e immediações, e por parte 
da Associação Commercial, Santa Casa da Mi- 
sericordia e irmandade da Ordem Terceira. 

O digno presidente da camara, o snr. Nes- 
torio Dias, offereceu a s. exc.* um jantar, e o 
meretissimo juiz de direito d'esta comarca deu 
em honra de s. exc.” uma asoirée». 

Em summa, s. exc.º, segundo nos consta, 
foi muito penhorado pelo açolhimento que aqui 
recebeu, e os figueirenses ficaram penhoradis- 
simos pela maneira delicada e attenciosa com 
que o ilustrado chefe do districto tratou a to- 
dos. 

S. exe.* hospedou-se aqui no excellente ho- 
tel das sar.º* Gonçalves. 

Deus queira que esta visita do snr, gaver- 
nador civil traga 4 Figueira certos melhora- 
mentos de que tanto carece. 

S. exe.?, visitando o hospital d'esta villa, 
disse — «que as diversas administrações d'a- 
quelle pio estabelecimento eram dignas do 
maior elogio pelo muito que tinham feito com 
tão exiguos meios, como os que constituem o 
seu rendimento.» | 

O tempo vai optimo. Só accusa o inverno a 
nudez das arvores ! Em que acabará isto ? 

Ponto final, por hoje. Breve, talvez, dire- 


mos mais alguma cousa. 
' B. 


NOTICIARIO 


que; mas não o queriamos ver adstricto às 
velharias das 459 grammas, e ainda fazer uso 
do avratel velho e arratel novo... Ou o syste- 
ma metrico em toda a sua plenitude, ou o 
velho systema: a promiscuidade é uma cousa 
que eu não quero classificar, mas de que O 
padre Antonio Vieira não teria deixado de fa- 
ger uso nasua «Arte de furtar» so n'aquelle 
tempo fosse conhecido o «ystema metrico e as 
bellesas das equivalencias... 

— Ta hoje eleições no theatro academico: 
sxu feitas por uma fusão, systema hoje em 
moda, operada entre as duas parcialidades 
em que sc dividem os socios. 

Na quarta-feira e hontem foi alli á scena 
a Maria Stuart» que nos dizem teve um de- 


- Obras da nova alfandega. —Con 
tinuaremos na tarefa de informar os nossos 
leitores do andamento das obras no edifício da 
nova alfandega, dando os seguintes promeno- 
res que mostram a actividade .com que ellas 
progridem. 

As abobadas que se andavam construindo 
n'uma parte dos armazens da direita, já estão 
concluidas. Tem-se n'estes ultimos dias desen- 
volvido muito o trabalho no pavimento su- 
perior destas abobadas, que é feito de arga- 
massa. 

Logo que este pavimento esteja remata- 
do, o que não levará muito tempo, em virtu- 
de da grande actividade dos operarios e da boa 


sempenho regular; € 89 não houve enchentes, 
ao menos estes dous espestaculos foram mais 
animadores que os demais: deram algum re- 
sultado pecunísrio, que bem preciso era pa- 
ra occorrer ás valiosas despesas que hoje pe- 
sam sobre a academia dramatica, e que a fa- 
zem Juctar com gravissimas dificuidades, 
“porque lhe adulteraram os fins da sua insti- 
tuição. dis 

A generosidade do snr. dr. Silva Perei- 
ra tem occorrido com a quantia de 1:8003000 
réis, com o que sceflsctuaram algumas obras 
ao edificio, faltando porém ainda muito a fa- 
gor; e só com uma voutade tão energica co- 
mo a daquelle cavalheiro se concluirão. 

— Hoje ha bazar, no jaídim botsnico, a 
baneáício do asylo da infancia desvalida, Ss 
pathica justituição, e que precisa de todo o 
auxilio publico. 

— O sor. Abilio Roque de Sá Barreto, 
d'esta cidade, emprestou gratuitamente, é por 
seis annos, à associação dos artistas, um bi- 
lhar com 03 seus pertences. São frequentes 
os actos briosos e de generosidade praticados 
por aquello cavalheiro: a associação ficou 
muito lisonjeada com esta significativa prova 
de deferencia. 

— Progridem as obras no caes das Ameias 
e no Jocal destinado para o novo mercado, 


sem prejuiso de muitas outras em anda- 


mento. 


uma praça de touros; e diz-se que se construi- 
rá mais outra. 
R. 


— Pediu-se licença para a edificação de-, 


direcção das obras, consta-nos que se tractará 
do collocaras columnas e mais pertences de 
ferro parao segundo andar desta parte do 
edificio. 

No corpo central, caes e armazens da es- 
querda, os trabalhos progridem com a costu- 
mada actividade. 

À machina a vapor empregada para guin- 
dar os materiaes os andares superiores está 
fazendo optimo serviço, sendo além d'isso o 
seu emprego de una grande economia. 

Continuam a chegar as remessas de tijolo, 
o que permilte grande adiantamento nas 
obras em que este material é empregado. 

Productos portugacezes na ex. 
posição de Pariz. — Entre os artigos 
agricolas e industriaes que d'este districto con- 
correm á proxima exposição universal de Pa- 
riz, & industria sericola de varias localidades 
do reino e especialmente do districio do Porto 
será alli representada pelos pro luctos dos ex- 
positores gue tomaram parte na exposição de 
sericultura, que teve lugar este anno no Pala- 
cio de Crystal. 

Além d'essesfigurarão tambem n'aquella 
exposição, com productos de identica nature- 
za, Os expositores seguintes: 

D. Lucina Candida de Mello Cardoso, da 
villa de Arouca. 

Narcisa Rosa Marianni, mestra de fiação 
e torcedura no Porto. 


mente e gedas nesta cidade. 


Este ultimo expositor manda um caixão nha-pão. 


com uma colleeção de varias qualidades de 


= . - » 
geda fiada, comprada em varios concelhos e so dos seus ti 


José Marianni, negaciante de casulos, se- | Bra 


FIGUEIRA DA FOZ 18 DE DEZEM- districtos, acompanhada de diversas raças de Se havia alguem com direito a procurar um | 
asulos das mesmas localidades, para melhor allivio para o peso da sua existencia, era cer- 
avaliar o nosso estado n'este ramo de jtamente quem diariamente traz às costas O 


agricultura e industria. 

Entre os expositores de outras especies de 
productos, figuram os snrs. conde de Samo- 
dães e visconde de Alpendurada. O primei- 
ro, segundo nos informam, expõem vinho e 
o segundo vinho e azeite. 

Tentativa de suicidio. — Mais ou- 
tro. À nossa prophecia, desgraçadamente, 
vai sahindo verdadeira. Hoje figura o pare- 
dão das Virtudes. Os phosphoros tinham vin- 
do cercear-lhe a ominosa prerogativa de oíffe- 
recer caminho para a morte aos desgraçados 
que voluntariamente a procuram, mas elle re- 
clama os seus direitos, fundados no desastra- 
do fim que tem proporcionado a muitos allu- 
cinados. 

Ante-hontem pelas 6 horas da tarde ten- 
tou precipitar-se d'aquelle despenhadeiro Ma- 
noel Moreira, de profissão alfaiate. 

Um cabo de infanteria à, de nome An- 
tonio Botelho de Souza, se achava por fortu- 
na alli, para obstar a que Manoel Moreira 
realisasse o seu desvairado designio, entre- 
gando-o em seguida à patrulha que girava 
n'aquelle sitio, a fim de o pôr em lugar de 
segurança. 

Manoel Moreira passou a noute no Car- 
mo, e hontem pela administração do 3.º bair- 
ro, depois de admoestado, foi posto em liber- 
dade. 

Fallecimento.—Falleceu a snr.* D. 
Emilia Adelaide Correia Pinto de Almeida 
Pontes e Sousa, irmã do snr. Francisco Fre- 
derico de Sousa Correia de Almeida Fon- 
tes. 

Na esperançosa edade de 26 annos, suc- 
cumbiu a uma tysica pulmonar, deixando in- 
consolavel sua familia, e pezarosas as pes- 
soas que conheciam as suas excellentes qua- 
lidades. 

Fizeram-se-lhe hontem & noute os respon- 
sos de sepultura na igreja de Nossa Senhora 
do Carmo. 

— Falleceu tambem a snr.* D. Anna For- 
tunata Guedes de Carvalho e Menezes, irmã 
dos snrs. visconde da Costa e Vasco Guedes 
de Carvalho e Menezes. 

Os officios por alma da finada senhora teem 
lugar hoje à route na egreja parochial da oz. 

Ainda a occorrencia do thea- 
tro de 8. João. —Consta-nos que haven- 
do alguma duvida sobre se o snr. José Ma- 
ria de Almeida Garrett, como praça de reser- 
va, estava sujeito à legislação militar, e por 
1sso se devia ser julgado em conselho de guer- 
ra pelo acto que praticou no theatro de 5. 
João, o snr. general da divisão, visconde de 
Leiria, resolveu consultar o governo a este res- 
peito. 

O snr. Almeida Garrett continúa preso na 
Relação, à disposição dosnr. general. 

Falta de policia. — Queixam-se-nos 
de que a rua de S. Luiz não é policiada de 
noute como convém ao socego dos moradores 
d'aquella rua e pedem-nos para sollicitarmos 
de quem compete que para alli seja destacada 
uma patrulha, por isso que raras vezes alli 
costuma girar alguma. 

Informam-nos que por vezes alli teem sido 
vistos individuos que se teem tornado sus- 
peitos. 

E” de crer que a falta de que se nos quei- 
xam, se realmente se dá, seja promptamente 
remediada, 

ELarapios.-—Com a aproximação do Na- 
tal parece principiarem a germinar nos subso- 
los sociaes os instinctos de ladroagem. 

Não julguem que dizemos isto sem nos 
apoiarmos em algum facto que possa compro- 
var o que afirmamos. 

Ponham os olhos no seguinte caso: 

Ante-hontem à tarde alguem pôde pene- 
trar em casa do snr. Manoel de Souza Guer- 
ra, narua da Reboleira, e sem ser presentido, 
levou um barril de vinho de Setubal. Quem 
quer que foi, certamente não teve tempo para 
mais, pois, s:gundo nos informam, deixou fi- 
car outro barril que estava junto do que levou. 

Ladrões são as creaturas de mais excel- 
lente faro que se tem visto. 

Até hontem ainda não tinha sido possivel 
descobrir o larapio ou larapios, authores d'es- 
ta gentilesa,o que faz recear que quando se 
chegar à isso, já o precioso licor das parrei- 
ras de Setubalse terá exgotado em libações 
ao festejado nascimento do Menino Deus. 

Foram soltos. —Depois de algumas 
indagações foram postos em liberdade os pe- 
lreiros Joaquim Domingues Pedrosa, Manoel 
Martins e Luiz Pereira, que ante-hontem à 
tarde foram capturados pelo snr. regedor de 
S. Nicolau, como suspeitos de culpabilidade 
no lamentavel desastre que na mesma tarde, 
pelas 4 horas, se deun'uma das casas que an- 
dam em construcção no terreno do extincto 
convento de S. Domingos, conforme exten- 
samente noticiamos. 

Das indagações nada resultou que levas- 
se a crer que o desastre não fôra casual. 

Antes assim. 

Companhia lyrica.—Cantou-se hon- 
tem no theatro de S. João em 27.º recita de 
assignatura a opera «O baile de mascaras», 
sendo applaudidos o tenor Prudenza, dama 
Poinsot e baritono Guadagnini. 

Está annunciada para ámanhã a «Lucia 
de Lamermoor». 

Saunctuario de S. Torquato. — 
Publicamos hoje o programma para o con- 
curso do novo projecto para o sanctuario de 
S. Torquato, proximo a Guimarães. 

A meza da irmandade, convencida de que 
o plano actual não reunia as condições archi- 
tectonicas que uma obra d'aquella importan- 
cia necessariamente exige, e achando-se, por 
emquanto, apenas construida a capella-mór do 
templo, no estylo bastardo em que fôra deli- 
neado, decidiu não proseguir na sua execu- 
ção. 

Bem haja ella, que assim prestou homena- 
gem ás ideias de progresso e bom gosto que 
fructiferamente vão brotando por toda a parte. 

Em nossa opinião, a meza deveria ainda 
ser mais arrojada, não aproveitando senão os 
materiaes do que se acha feito, o que lhe seria 
facilimo depois de concluida a nova capella la- 
teral, que ha-de servir de jazigo 90 milagroso 
santo. De outro modo, além dos embaraços 
em que se vão achar os concorrentes, é mui- 
to para receiar que gobra não possa ficar per- 
feita, attendendo-se às disparatadas propor- 
cões da capella-mór. 

Em todo o cago, à marcha a seguir era 
esta: — a do concurso para um novo plano — 
e nós entendemos que bem mereçe do paiz à 
ilustrada meza que assim deliberou. 

* Qecorrencias policiaes. — Braz 
ndão e João Pardinheira são dous carre- 
jões. Este é o seu modo de vida, O seu ga- 
Um dia (foi isto muito recentemen- 
te) chegou 


Oliveira de Azemeis. Camillo Pacheco da Cos- Cada regimento de infanteri . ; 
ta Ferreira—e. José da Silva Monteiro—juiz Frei- de paz DA com posto da dp RS a tempo 
tas, escrivão Albuquerque. de 2 batalhões de 4 companhias cada um sendo e 
AGGRAVOS talidade das companhias numeradas de 1 as pés 
Povoa de Lanhoso. OM. P.—e. ojuiz de direi- 1." de granadeiros e a 8.º de atiradores (S 1.º ibid) E 
to—juiz Brandão, escrivão Cabral. . 
Barcellos. Joaquina Pinto da Costa Moreira e Para a cavalleria, artilheria, 
marido—e. Manoel Pinto de Aravjo —juiz Caldeira, logos. 


que ha de mais pesado. À escolha é que foi 
desgraçada. Braz Brandão e João Pardinhei- 
ra, se nasceram com a bossa musical, tem-a 
grandemente endurecida com o seu labutar| “ana 
e . escrivão Sarmento. 

de todos os dias. Procuraram a sua distrac- Guimarães. AF. N.—e.o juiz de direito—juiz 
ção na gaita de folles. Quer dizer no que ha? Ferreira de Oliveira, escrivão Coutinho. 

de mais desagradavel na variada escala dos 
instrumentos musicos. Depois cremos que se 
apossara de ambos uma especie de meloma- 
nia. Tanto tocaram que o divertimento dege- 
nerou em charivari e d'elle lhes formou de- 
licto a policia para os prender. Houve, po- 
rém, contemplação com o seu estragado pa-|na». 
ladar musical, sendo por isso soltos, de crer 
que para se entregarem ao estudo de outro 


etejha artigos Ea 


D'onde se conelue que pela ultima organi 
militar a reserva não fas So do exercito AO 


JULGAMENTO DE CAUSASJASSIGNADAS | ão a Ai o queue Rg ea ben 


" TE 

PARA O DIA 9 DE JANEIRO Creio que nino 
APPELLAÇÕES CRIMES | | ltcumpra um dever imposto pelo sangue, qu a 
Celorico de Basto. O M.P.—e. Francisco Fer- | fosse recommendado pela justiça, € parséR não 
nandes Lima. dy a A f der-me lisonjear de não ter transposto os imited a : 
Braga. O M. P.—e. Antonio Ribeiro, o «Vian- | mais stricta moderação. da 

Concluo agradecendo desds já o obsequio da; 
AGGRAVO serção d'estas linhas no seu jornal, e confessar. 
Celorico de Basto. José Ferreira Ferraz, mu-|do-me tan- 


de meu ir. 


la 


| —c. 0 M, P. ; 
instrumento, que lhes não acarrete tão sen- Rm Dea Rodrigo pitas Gi 
siveis desgostos. Porto 19 de dezembro de 1866, fino 


CONHNUNICADOS 


Snr. redactor. 
Lino «Commercio do Porto» de hontem uma 


Olindo Ferreira, segundo parece, pren- noticia que diz respeito ao insulto feito por meu ir- 
mão José Maria de Almeida Garrett, antiga praça 


deu-se do tal modo de amores por uma cor-|a, pret do batalhão de caçadoresn.º 9 ao ill.=º sor. 


neta, que lhe lançóu a mão. Desgostoso do| joão Pedro Sehwalback, commandante do mesmo 
instrumento, tractava de o vender, quando a! corpo. 


polícia o prendeu a elle, como suspeito de ter Nada tenho a rectificar na dita noticia, por ser 


furtado o que tanto o captivara. Foi admoesta- ella inteiramente verdadeira no dizer de testemu- 
do e solto nhas imparciaes e fidedigaas, mas tenho a acrescen- 


E j 4 tar-lhe algumas palavras, sem as quaes ella fica in- 
— Agora são os snrs. Avelino Monteiro €| completa e deficiente. 
José Maria Barros que nos revelam inclina- Concebemos a justa indignação do publico ao 


ções não menos apuradas—as da instrucção. ver a ordem alterada n'um logar e occasião destina- 
do a um honesto entretenimento, mas concebamos 


Suspeitou se, porém, que tractavam de as sa-| tambem queessa indignação se modere e abrande 
tisfazer, furtando dous livros ao snr. Novaes | ém se sabendo que se a ordem foi alterada, foi isso 
Junior, c em virtude d'esta suspeita tiveram | devido a motivos da maior consideração. Estão inno- 
pelo 2.º bairro o destino conveniente. centes decerto as familias que em vez de gozarem o 
É E pacifico divertimento com que contavam, presencia- 

— Pela regedoria de S. Nicolau foram 


ram um espectaculo que as afiligin e assustou, mas 
hontem, pelas 2 horas da tarde, presos em |innocente está tambem o homem que sem provoca- 
desordem, no caes da Ribeira, Antonio Fer-|ção da sua parte é ferido na sua honra, € precisa pa- 
nandes, soldado n.º 24 da 4.º companhia de 


ra se lavar da nodoa que o mancha dar ao seu des- 

infanteria 18, Felisberto Pinto Marante e José sono a Pinte mo torieda E 'o caso que se dá com meu 

Pinto, sendo todos remettidos para o Carmo à jirmão, conforme o vamos mostrar, 

disposição do snr. administrador do 1.º bairro. Para isso é preciso antecipar um pouco 80- 
—Remata esta lista de uma maneira me- bre estes ultimos acontecimentos, e narrarmos fa- 

: a: (larlotarT ; foi ctos oecorridos na penultima semana. — 
nos airosa a snr.” Lariota Joaquina, que 10] Estava no dia 7 do corrente meu irmão conver- 
presa por embriaguez e resistencia à patru-|sando com alguns amigos na Praça de D. Pedro jun- 


Iba. Esta circumstancia dá à entender que foi|to á igreja dos Congregados, quando o sur. Schwal- 


presa de noute, o que constitue um terceiro back passando então a cavallo de chicote em punho, 
- chamou em alta voz meu irmão, e depois de o insul- 


aggravo feito pela snr.* Carlota Joaquina 20 |tar com varios epithetos afrrontosos, disse lhe que 
sexo a que pertence. À administração do 3.º [exigia queo comprimentasse sempre que se encon- 
bairro encarregou-se do desaggravo remet-| trassem. a 
fendisdpataio paisagem: Marior Hs ppa mel int ad 
Despachos. — O «Diario de Lisboa» | nm subordinado é obrigado para com um seu supe- 
de 18 do corrente publica a relação dos des-[rior, mas que como paisano, nunca lhe tendo sido 
pachos effectuados no mez de novembro pelo apresentado, nem tendo tractado extra-oflicialmente 
ministerio da fazenda. com. Ee ie quat e um pera Di 
; - : em quanto ás palavras offensivas que acabavam de 
D'essa relação fazemos o seguinte extra-| lhe ser dirigidas, que não era Ea opportuna de 
cto : respoúder a ellas, estando s. s.* a cavallo e elle a 
Duarte Ferreira Pinheiro—transferido do lugar | pé.» 
de recebedor da comarca de Amarante para identi- O snr. Schwalback redobrou os seus insultos, 
co emprego na comarca de Baião. ameaçando de retalhar a cara a meu irmão com o 
Manoel Clemente de Miranda—transferido do lu-| chicote que tinha na mão, fazendo por vezes menção 
gar de recebedor da comarca de Baião para identico | de acompanhar a ameaça pela sua prompta reali- 
emprego na comarea de Amarante. sação, e finalmente tentou arremessar o cavallo so- 
Antonio Joaquim de Almeida, 2.º oficial gra-| breelle, chegando o animal a deitar as patas sobre o 
duado do thesouro publico — nomeado para o lugar | passeio para onde meu irmão se tinha retirado com 
de delegado do thesouro no districto de Vianna. o intuito de evitar uma luta inteiramente ingloria e 
Fortunato Ferreira Vidal—nomeado para o lu-| desigual, 
gar de escrivão de fazenda no concelho de Arouca. Foram testemunhas d'esta scena, além de mui- 
Silverio Augusto Pereira Cardoso—nomeado pa-| tos outros, os snrs. conde de Rezende, D. Manoel de 
ra o lugar de escrivão de fazenda no concelho de Cas-| Castro, João Pizarro Portocarreiro, Antonio de Sou- 
tello de Paiva. za Canavarro, Figueiredo, cirurgião de marinha, e 
Delâm Antunes de Souza — demittido do lugar | 08 caixeiros da loja de tabacos de Xabregas. 
de solicitador da fazenda nacional na comarca de Podia decorosamente meu irmão ficar-se assim, 
Marco de Canavezes. devorando em silencio os ultrages com que tinha sido 
Francisco Moreira da Cunha—nomeado para o| infamado, e dando se por muito feliz de ter escapado 
lugar de solicitador da fazenda nacional na comar-| por tão baixo preço à furia do snr. Sehwalback ? 
ca de Marco de Canavezes. Se ha alguem que diga que sim, paciencia : — 
Alexandre Ferreira Diniz—demittido do lugar | não é para esse que escrevemos estas linhas. 
de escrivão de fazenda no concelho de Albergaria. E' principio rudimentar no codigo da honra 
Ferrivel explosão. — Dizem de/jque a um insulto se responde sempre com um in- 
Londres queno dia 13 houve uma nova ex- sulto maior, e que quanto mais publica é a offensa, 
Ee E tanto mais publico deve ser o desforço. 
losão de gaz na mina de carvão de pedra 


, Foi levado d'esta ideia que meu irmão procurou 
de Talk of the Hill, perto de Hanley. Acha-jo snr. Sehwalback nos lugares os mais frequenta- 


vam-se na mina n'este momento 200 pessoas. dos, e que finalmente encontrando-o no theatro se 


Só 50 poderam escapar; e acredita-se que to- desaggravou da maneira descripta no n.º 294 do HAVRE-No hiate Agu 


editado jornal. ia, Antonio Luiz da Sil. 
das as restantes morressem. ese Ropitos do tadh a rasão aos espectadores que |Va & Filho, 25 litros de vinho. E o: 
No dia seguinte, quando se estavam ex- ; dos 


se revoltaram no momento contra uma scena que 
trahindo os cadaveres enterrados debaixo da quesieanasTa Rs inigamrnçÃo, ge pu Re 
mente que se deve dar um grande desconto à acção, 

fo 7 houve E nox ep osta; morrendo tendendo ás precedencias que havia. 

odos os que estavam occupados na extracção Em quanto ao aggravo recebido pelo publico 
das victimas da catastrophe do dia anterior, e|representado na pessoa do sor. commandanto de 
fazendo-se ouvir o ruido d'estanova explosão | caçadores n.º 9, entendemos que tal aggravo não 
sido mma milhatd lo tGinto: existe senão em alguns espiritos exaltados ou meti- 

Tod ppa Mud a d culosos. E levar muito longe o principio da solida-|. 
odas as noticias vindas do logar da Ca-lriedade suppor que basta que uma injuria seja 
tastrophe são concordes em que o numero de/ lançada individualmente contra um espectador da 


mortos por efeito d'essas explosões passa de |plateia d'um theatro para que essa injúria lavre Ivog, 
300. contagiosamente pelos demais espectadores que bs sa 


” enchem a sala, cabendo a cada um uma parte da qa 
Visita de SS. MEM. CC. —As folhas |ofensa. Ha, como dissemos, incommodo, e incom- 


de Madrid, vindas pelo correio de hontem, con-| modo sério, falta de consideração até talvez, somos 
tinuam a dar circumstanciadas descripções das | imparciaes, reconhecemos a verdade; mas insulto, 


' : : insulto no sentido rigoroso da palavra, isso nunca. 
DEráie talicoa Ear Una e eins Fazendo reparo nas ultimas palavras com que 


se fecha a noticia em questão, responderei à inter- 

De envolta com os promenores d'esses fes-|rogação de desejo que a author da referida noticia 
tejos, os nossos collegas da coroada villa con-| faz ácerca da repressão do delicto commettido por 
tinuam a prestar homenagem à delicada hos-| 5, irmão, interrogação e desejo contraos quaesTe- 


uçE . conheço não termos o direito de nos insurgirmos. 
pitalidade que os lisbonenses dispensaram aos y E 
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alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de | 


la 18 de dezembro..ccccrveracadus À 
Íídem no dia 19... .ccoccserceorees Ri 
po Em SE Ads 


122:130 5685 
QU < É 


— Parece que ha certas quadras em que 
uma dada propensão se revela em certo nu- 
mero de individuos. 


— sa e A plvisi sa 
Bospachos de exportação 
Dezembro 19 


RIO DE JANEIRO —Na galera Europa, Ma- 
noel de Souza Boira, 1894 litros de vinho; osquim 
José Leite, 19 ditos de dito; Joaquim José da Silva, 
213 ditos de dito; R. José Teixeira de Carvalho, 48 
barricas com amendoas; Gomes, Lima & 0. 975 am. E | 
coretas com azeitonas; Joaquim Antonio Beira, 13 | 
saccos com rolhas; Costa & a 50 ditos com fai- 
joes; A. Gonçalves Nogueira, 100 caixões com chum- 
bo € 16 pacotes com fio. 

IDEM—Na barca Ermelinda, A. Pinto Montei- 
ro, 2 caixões com azeitonas, carne de porco e b 


- 
“e de me 


ves. Er 
BAHIA—Na barea Social, João do Rio Junior, 

E fguzas e 2 raros omicaa Kodrigues de Andra- : 
e saccos com farello; J. Carlos Ferreira Soares, 
12 E com rolhas. | pereira Ega ra 

—Na barca Laura, T. Marques Duarte, 

volumes com cadeiras, i Duarte, É 
PERNAMBUCO —Na barea Humildade, D. Jo- 

sé Ferreira Guimarães, 2 caixões com calçado e 1 di- 
to com pentes; A. Neves, 40 cunhetes com pomad a; 


Francisco Pereira de Mendonça, 5 caixões com fi 
guras; José P. Sampaio Goiiinedoa! 1 cunhete com 
EM No brigue Tn Pta 
—No brigue Infeliz, Domingos de Almei 
da Soares, 2991 fibras dE vinho; M. AS RR 
Janior, 5342 ditos de dito; J. Vaz de Miranda & 0», 
136 ditos de dito; Antonio Pinto da Silva, 60 saccos | 
com feijões e 30 ditos com rolhas; Henrique José dg. 
Cunha, 18 ditos com feijões; Joaquim José Alves, E | 
caixão com palitos, 200 ancoretas com azeitonas e 4 
saccos com rolhas; Augusto Pereira Barbedo, 31 pa- 
cotes com obras de vime.” O 3 9 RA 
dos Vinhos, 1736 litros de vinho;. Butler Nephem de 


4 
mt 


“ " 
2, 66 
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a 
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ferro; Carlos Brandão, 20 saccos coin rolhas; J. M. 
Rebello Valente & T. Archer, 8280 litros de vinho; 
T. C. Wigham,1 caixa com nozes. Jo 
IDEM — Na escuna suec. Carl Petter, Con a-. 
nhia das lousas, 20 toneladas de lousas. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, 
gos Soares, 20 caixas com laranjas; M. G. Ribeiro, 
7 ditas com ditas. en o. 
LEITH—Na escuna norueg. Emil, W, G. Ron- 
ghton, 2671 litros de vinho; Hooper Brothere, 2614 
ditos de dito. 
NEW-YORK—No hiate Valente 2.º, 
Browa e C., 4440 litros de vinho. 


av e: 
Jomia 


E 
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Completa descarga 
Dezembro 19 pH LAR 
PORTIMÃO —Hiate S, João Baptista. | 
TERRA NOVA—Escuna ing. Christopher. 
AVEIRO—Iliate Joven Laura. PROL 


» 


e 


Termos de carga 
Dezembro 19 EAD 
NEW-YORK-— Hiate Vallente 2.º, mestce Gou= 


ed 


Pediram licença para sabh 

Dezembro 19 

PERNAMBUCO -—Barca Humildade. 

TERRA NOVA-— Escuna ing. Christo her. 
——— emos É 

Generos despachados para eomsuimo 

Dezembro 11 e 18 

Assucar—22 caixas, 488 saccos e 2 “barricas. 

Café— 34 saccos e 4 barricas. Ger 

A resposta é facil: a pena será a marcada no Arroz —451 saecos. o 


e 


seus hospedes. Como porém essas descripções 
sejam sobejamente conhecidas dos nossos lei- 
tores, dispensamo-nos de as reproduzir. 

Portuguezes faliccidos no Rio 
da Pratr. — Durante o mez de outubro 
passado falleceram nos estados do Rio da 
Prata os seguintes subditos portuguezes : 

João dos Santos Mesquita; Domingos da Silva 
Lessa, 60 a. v.; Ricardo José Ribeiro, 28 a.; João 
Vieira, 91 a. s.; Antonio Joaquim, 29 a, 

— 00 A MEI eme, 

Worvimento da cadeia da Relação do 
Porto nos dias 19e 18 de dezembro 


ENTRARAM 


PEC o 
a e” bar- 


' 
4 
ds. 


Codigo Penal, sggravada ou attenuada, conforme o Farinha de pau—5 paneiros, “00 sace 
entender a authoridado judicial, cuja severidade — | ricas. “é 
por muito longe que ella vá — sempre é menos para Pimenta—15 saccos. É 

temer do que essas feras que acompanharam com Doce—l caixão e 12 la é 
seus rugidos meu irmão até 4 cadeia, e que não se) Cupahiba—l barril. me SAM 
pejaram de — passada já a effervescencia do mo- Aguardente—l bark 
mento—querer despedaçar com as garras um ho- Trigo—l34 saccos. “el 
mem isolado, e demais a mais preso, e impossibilita a a ca 


A 


do de se defender. eres gesp achudos Won 
Quanto à fórma do processo essa seri a que a ra im Epp be » E 

lei estatuepara todos os cidadãos portuguezes que Rsapçda ms 

não tenham fóro especial, como não tem os que fa- A! Dezembro 19 qo 

zem parte da reserva do exercito, | Oleo de linhaça—1 pipa ar. 


Ferro—4587 barras efexes + 
Petroleo—5 barris - rio E send Í 
Aço em barra—5T caixões. 


Para prova d'esta asserção transcrevemos os 
seguintes documentos: | 


A reserva não fica sujeita à disciplina nems a or- 


lhes a velleidade de aligeirar o pe- —c. José Francisco de Oliveira e outros—juiz Ba-, 
abalhos, cultivando a musica. ptista, escrivão Coutinho. | 


Manoel Caetano, por insultos, à ordem do jui - ; , — «a = am 
2.º districto criminal; José Maria dé Alcietda Gar aamnação alguma, é gúmento PORRA EE chama Ha e O am ab 
ret, por desfeitear o commandante de caçadores n.º o tulho do 1555, aULSa í a 9 ordinárias dei de o + BRAZIL |. «pe á 
% porordem do nr governador cicil ficou 4 dispo- J , artigo 14 5 2.0), ) -— Ago a Re. 
aição do sur. general d'esta 3.º divisão militar; Gui- S 26 nov mbro 
lhermina Rosa, por insultos aos cabos de policia; An- | As praças licenccadas para a reserva sÃo aba-/  PARISES CEA dlaç rte 
tonio Rodrigues, o Forma,por furto e vadiagem,á or- tidas do estado effectivo do corpo (officio do minis- REVISTA DO MERCADO DE 9 A 24 DE NOVEMBRO 


dem do juiz do 1.º districto criminal; Maria Rita, | tro da guerra de 1) de setembro de 1861), 
por abandonar uma creança, á ordem do juiz do 2.º). 
districto criminal, 


: Sa MAR 
Apezar das noticias pon'co animadoras que Tê 
E ke À cebemos dos mercados da E aropa pelo vêr. RE 
Não terão abono algum pelo ministerio da puer- | cez «Guienne»,o nosso não sofireu grande alteraço 
ra em quanto permanecerem na reserva, nem pode- a mais 4] 


E ao contrario se houve foi p'sra mais “algum 
rão ser cousiderados militares. (despacho do ministe- | ção, principalmente nos “alti ias depois ds « 
rio da guerra de 28 de outubro de 1861). Ss pr os “ultimos di 7 


claração do cambio, que tendo-se feito 225 
mm mem comem Londres, declinou pars 24 1/,92+ dg o ARS 
Fizeram-se 5 em gone 


SANIRAM 


Pedro dos Santos, solto por alvará do juiz do 
1.º districto criminal; José de Carvalho, foi removi- 
do para Braga, por portaria do snr. presidente da 
Relação; Silvestre Cernandes, Romão Iglezias, foram 
remettidos para Hespanha, por ordem do sur. go- 


abate 


> 


Quando se não apresentarem no quartel general 
da divisão militar quando por editaea se communi- 
car o chamamento, serão julgados militarmente, de- 


vernador civil, ; LO d AS | RAD 
vendo, porém, ser julgados pelas leis civis, quando O movimento. 7 e acções foi pequeno sm razão 08, 
commetterem algum crime ou delicto punivyel por es- proximidade dos dividendos. 1 

TRIRUNAES tas leis (idem). IMPORTAÇÃO | a 


AZF TE DOCE-—Continua a retalhar-80 8 "O 
58300 a canada. O 

“PARELLO—Não tem vindo. O que hate, 
sa a 65 a sacca. | » ENE 


O exercito comprehende : 
Estado-maior-general 
Corpo de estado-maior 


Etelação do Porte 
Sessão de 19 de dezembro 


PEILACO Enzenheria FEIJÃO—Não tem vindo. Vale 105 0 sato, 

np bd im : Artilheria SAL — Che aram 800 alqueires no «Novo+ 
; Braga. D, Rosa Maria Lopes de Faria—c, o Cavalloria Lourenço, que por ser bcm vendeu-se à 4UU PU a 
visconde e viscondessa de Pereira Machado e outros Infanteria VELLASDECEBODO PORTO —Venden-H ! 


—juiz Abranches, escrivão Cabral, Os 0 ci gs 
Porto. Manoel Moreira Pontes e mulher—c.Ma- melaes em commissues 


: Toei Cê : Os governadores d ças d 
noel Luis Arruda e mulher—juiz Oliveira Bapt pede AE res de praças de guerra, pontos 
accE ho arménio. sm ira Baptista, fartificados, o pessoal dos respectivos estados-maio- 


113 a caixa. É à vm 
VINAGRE-—Não tem havido entradas. dr dei 

das continuam a fazer segundo as neces" 

do consumo de 905 « 1108 a pipa. é 


Famalicão. José Coelhodê Aranjá Rebello—e,| "es edospresídios, q, qr. VINHOS -- Só tivemos entradas neste periodo 
José Ferreira Capella e mulhor—juiz Velloso, escri- Os oficiaes em disponibilidade do de Bose qindGos navios ultimamente € 


Os ofliciazs em inactividade temporaria 
Pessoal do serviço de saude do exercito 
Os veteranos a 
Os xeformados 

Os invalidos. 


vão Coutinho. 

Boticas. Frederico Gonçalves da Fonte e mu- 
lher—e. o rev. Bento José Ferreira, c outros—juia 
Abranches, escrivão Albuquerque, 


trados do Havre; porém faltam dos hespauão &. o 

tos. A carga do branco vinda de Marselh - - 
ge está por vender. Nos das outras proces" S 
tinua o mercado com alguma animação, & 


Wit 
a 5 
DU: 


48 CUM 
nene, 
ee EE 

ter mM 
€ “a 


us 


Amares. Antonio José Affonza e mulher—ce. : : ; s da Figueira e deLisbos bh. 
Luiz Soares e mulher — juiz Gouveia, escrivão Ca-| 155 Ro So o exercito n.º 25ou de 2 de julho de e a Ladhioa DE 19058 2085 1. 
byal, Aide io, gueira 2205 a 2508, hespanhoes 1705 a 17056 * e 

Porto. Manoel Ferreira e mulher — ce. Domin. E . ER SER gelha branco 1755 2 180. e q o: 
gos dos Santos Ferreira Moura e mulher—juiz Leite, A infanteria compõe-se de 18 regimentos de in- EXPORTAÇÃO aa 695 

“escrivão Harmento. fanteria de linha numerados de 1 até 18,e de 12 ba- “AGUARDENTE — Honveram vend ro ia namo 
| Amsrante. O padre João Jaciatho de Oliveira | falhões de caçadores (artigo 42 ibid.) numerados de 'a 658 a pi cor É ro Ra 


até 12. | 


1Dã. qa. o aba mê 4 eX 
ALGODÃO — Não honveram vendas PE ao. 
portação e offerecem a 198200; porém ds RES 


. 


A 


res querem 145 emais. Vendeu-se para fabricas al- | LIVERPOOL 13 — Carregam para Li 
gumas malas a 175 por arroba. | Laia 3.º; para Lisboa e Rio Grande o = E 
* ASSUCAR — Houveram vendas regulares na, 
maior parte dos da safra passada, houve pouco do da 
nova safra que é mais procurado. Vendeu-se os bran- 
baixos a 23200 por arroba, os mascavados a 


o mes da epocha e aos diversos caracteres 5 


Bazar de leilões 
DO AGENTE MANOEL E. CARDOZO 
Santa Catharina n.º 153 e 155 
E bazar se aceita para vender todo 


64, Rua do Laranjal, 66 


Emfrente da rua dos Lavadouros 
MIGUEL ENHILIO DA COSTA 


EREERICE 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 16, 
do Havre e de Bruxellas de 14. 


importantes da peça. 

O interesse da parte do espectador é sem- 
pre constante, desde o prologo, no qual appa- 
rece Luiz XIV galardoando bizarra e larga- 


Felegraphia eleetriea 


foi vendido de 58150 a 53300 por arroba. 
CAFE —Vendeu-se uma carga de cerca de 3000]. 
“a 3:500 saccas, sendo um terç» de Nazareth, um 
dito de Valença e um dito dz Maragogip2, ao preço 
um por outro de 45700 por arroba, que está embar- 
“ cando para Gibraltar no patacho inglez Bonny Ma- 
ry. Vendeu-se tam bem 3:800 saccas, que julga-se ser 
“todo de Moritiba a preço reservado. 
COUROS—Venderam-se 5:000 salgados seccos 
para o Havre a 135réis a libra e 5:000 seccos para 
a Europa e 1:000 para o Rio a 170 réis a libra. Ha 
em ser cerca de 1:00) seccos e 7:000 salgados. 
FUMO EM FOLHA — Não tem havido vendas 
do novo, e do velho mesmo ainda existe muito por 
vender. As vendas que transpiraram n'este periodo 


BREDFORD 28 dias —Barca ing. Tredonie. 


SAHIDAS 

SETUBAL —Brigue nor. Coureer. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Venetian. 
PERNAMBUCO-— Patacho Fernandes. 
POMARÃO —Barca Dolphim. 
HAVRE-—Patacho Alarme. 


ha-de forçosamente agradar pelo seu bem 
combinado enredo e pela vernacula linguagem 
em que está escripto. 
Muitas provas de subido talento tem da- 
BAHIA-Brigue Decidido. do o snr. conselheiro José Feliciano de Cas- 
ANCONA— Vapor ing. Frusterer. tilho, para que os leitores não vejam no mo- 
Cem [dO de apreciar o seu bello drama «Amor e 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS Morte«, favor ou lisonja da minha parte. E' 


IBSERVATORIO HETEOROLOGICO DA ESCHOLA a E di a da posta Re de nQ 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO vo theatro da Trindade e poderá então o 


publico verificar se é ou não justa a aprecia- 


foram de qualidades sortidas inclusivé patentes, aos| & | Barome-|Thbermo-| Psychro- Cari % : : . 

seguintes preços: patente 453500 a 58 por arroba, 1.º ES Lane Anem da ali pia nos doje aço, donas fa UA Ap Cias 
“qualidade 35 a 33200 dita, 2.º dita 25 dita, refugo) — e— -—— ; Epa A are RR CL 
15500 dita. . Es Grau de immortal cantor da «Primavera», o eximio 
ora tera idade regulado de 258300 a] o atrai Rumo | Estado | poeta A. F. de Castilho recitou, como só elle 
dt ! 2 o ar em do ceu |sabe recitar, a dedicatoria em verso ao rei 
BRR EL Cem apparecido pouco de: novo; algum E imp ia edo l|dos foristas, o nosso compatriota Conntanti 
já se tem vendido a 553 apipae fallam os possui-| > de satura- , pe Pp s 
“dores em quererem 603. - ção-100 no que se acha ha muitos annos em Pariz. 


— PIASSAVA-—Tem vindo ao mercado muito pou- 
“ca por continuarem a ir os navios carregarem no/9 h, 
porto. Valem de 860 a 13 por arroba. 

E ESTADO MONETARIO Cx R 


E Sobre o merecimento d'essa poesia, ape- 
2º DUv-inas direi que ella é a saudação do rei da lyra 


1,1 | 10,4 | 7% | SE, 
ao rei das flores, 


% ES Lonresta 9 5). É À O snr. marquez de Sá da Bandeira publi- 
Ro » Pariz 385 eb daria Elio Aa | 19,8 | to | E, | ldem |cou uma Depiliara com o titulo : Mora pEiio 
a ; ERA OR Ra oe m. b. sobre as fortificações de Lisboa». E um fo- 
rg y pr Rã 3 | 6045 | 154 | 62 | SE, | Idem |lheto interessante, porque compendia tudo 

Rio 15 d/v 1 14, p. c. de desconto. HE quanto se tem dito e escripto sobre aquelle im- 


Libras sterlinas 95800 nom. Maxiroa temperatura 17,0 

Ouro brazileiro 8 p. e. de premio. Minima » R 

DESCONTOS —Continua na praça nas mesmas Quantidade de ozono 4,0 . 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)- 0. 
O director, Gomes Coelho. 


portante objecto. 

Tambem se publicou um folheto com o ti- 
tulo : «Tribunal de contas, breves reflexões 
sobre a questão de competencia recentemente 
suscitada», 

Já tomou posse do lugar de governador de 
Macau o snr. José Maria da Ponte e Horta. 

O,« Diario» publicahoje o novo regulamen- 
to do collegio de S. Caetano. | 


Já chegouaCivitta-Vecchia o vapor «Min- 
Parece que se verificou o boato de que deil dello». Chegou no dia 17. 


E. Estados-Unidos |opportunamente noticia, sendo agraciado com|  N'esse mesmo dia commetteu-se em Mon- 
(Despacho telegraphico). as honras de grando de Hespanha de 1.º classe | temór o Novo um grande e horrivel crime. 
NEW-YORK, 11 de dezembro, pela manhã. —| O Nosso ministro em Madrid, o snr. conde de João da Conceição, soldado n.º 27 da 3.º 
Algodão: Middling Upland, 33 cent. — Cambio: sobre Avila. . companhia do regimento de infanteria n.º 17 
to! a e PEA A Falla-se tambem em que igual honra fôra | pertencente ao destacamento que estava alli 
—Quro, 137 !/, p. te a” '| concedida ao snr. Casal Ribeiro, fazendo serviço, tinha estado de guarda á ca- 
S. exc.* e o snr. conselheiro Dantas devem | deja em uma das ultimas noutes e sem pedir 


partir ámanhã de Madrid. | licença retirou-se do seu posto. O furriel com- 
O sor. ministro das obras publicas ordenou mandante do destacamento, ante-hontem,cha- 
que os professores do Instituto Agricola elabo-|mou o soldado e reprehendeu-o pela grave 
155:5555045 | rassem, quanto antes, um programma para O |falta que tinha commetido. | 
14:3875917| concurso, por provas publicas oraes, para os A resposta que o miseravel deu para se 
69.942 3962 lugares de professores substitutos daquele es-| instificar, foi puchar por uma faca, enterral-a 
E PN PE | tabelecimento de instrucção. 9 vezes no peito do seu superior, e quando o 
Cotações officises Acertada foi a resolução do snr. Corvo, | viu prostrado por terra e morto ir entregar-se 
Inscripções de assentamen- muito principalmente soe verdade que, como|4 prisão levando a propria faca com que ti- 
to de 3 €/; (juro pago até se diz, os lentes do Instituto tinham feito uma nha commettido tão horroroso assassinato!.. 
ao fim do 2.º semestre do classificação por grupos, collocandono primei-| Não se descreve a indignação do povo ao 


taxas. 
— Os bancos6,7 eS p.c. ao anno. 
Os mais estabelecimentos de8 a 12 p. c.ao anno. 
MOVIMENTO DE ACÇÕES—Por estarem pro- 
ximos os dividendos tem sido mui limitado. 
Banco da Bahia 2 p. c. de premio. 
— » Sociedade Commercio 24 e 25 de desconto. 


(Ext. do «Diario da Bahia») 


e. Ts. e ——— — 


CORREIO DE HOJE 
Eisboa 19 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Práça de Lishoa 18 de dezembro 


Rendimento da alfandega grande de 
- Lisboa de 1 e 17 de dezembro.... 
[dem no dia DOS desnês saca os CSA Ro 


f = , 
ae E) E RSRERR OONO Tê ABr PP ro os nomes, por, ordem alphabetica, dos candi- ver o assassino. O grito geral era:— «mata, 
Títulos de 5 acções do Ban- datos que tinham o curso d'aquelle estabeleci- | mata esse malvado», e levariam por deante 
co de Portugal......... 4994000 a 5015000 |mento. o. |tal ameaça se as authorinades não inter- 
Banco Commercial do Porto 2508000 a Rir Parece-me absurda uma tal classificação, | viessem. 
Ê areia dg O a EP e é fóra de duvida que por ella se não podia O João da Conceição sem titubear nem 
» União............ 1268000 a 1288000 fazer obra, porque comquanto os ex-alumnos dar mostras de estar arrependido, confessou 
» Alliança..... secou 7284000 a 735000 do instituto estejam muito habilitados para com admiravel sangue frio o espantoso cri- 
» do Minho......... 8 a 608000 exercerem allio magisterio, creio que apre-|me que acabava de commetter ! ii 
R Ê 5 oq q 
Cipa RAS jgnd 163000 165500 sentando-se a disputar competencias os bacha- O crime deu-se ás 10 horas da manhã, e 
ds pã do divida “publica E reis formados em philosophia, deviam estes o assassinado gosava de muito boa reputação, 
(antigos) ...... gene sos e I a 2 ser preferidos, porque reunem mator numero | sendo bastante estimado. 
E aa o divida publica - Z 4 E ruim age por aquelles. Mas se Falla-se em que o snr. tenente coronel 
] sa a RP Mem po lhes não ssem a pre erencia, ao menosIgua- de infanteria n.º 18 Casimiro Lopes Mo- 
d e 
ia o Faia 10 a 12 |lassem-nos,porque essa classificação comquan-|reira Freixo, vae ser transferido para o re- 
apel-moeda . ... ces... 16 a 18 [to não muito justa ao meuos era mais equita-| cimento de infanteria n.º 7, que se acha aqui 
| ——— tiva do que a que foi estabelecida pelo jury, 6| na capital. 
cambios na qual eram excluidos do primeiro grupo to- Parte hoje para essa cidade o snr. Au- 
Londres..... cão E ata: canos dos os concorrentes que não eram filhos do| custo Weygand agente geral da companhia 
E a [E instituto. anonyma para a fabricação de bronze e de 
dd af gé : a ga col Eos Tambem se poderá encontrar absurdo nalzinco em Bruxellas. Este cavalheiro é um 
Hamburgo -...- 3 m/de..... classificação por ordem alphabetica dos nomes | dos principaes directores da afamada fabrica 
Amsterdam..... 3 m/d...... 42 nom. |dos que compoem o 1.º grupo. - |onde foi fundida a bella estatua equestre do 
Madrid eee 8 a Dr di Jim um concurso não ha nomes, ha habili-limortal dador da Carta, que tão elegantemen- 
ra ER ! ed Agi par tacões. Ora seria possivel que todos os concor-|te se ostentana Praça de D. Pedro. 


rentes mencionados no 1.º grupo tivessem 
exactamente as mesmas habilitações, de modo 


Bolsa de Londres, em 18 de dezembro — Consc-| que podessem ser classificados pela ordem al- 
lidados £9 !/;—3 por cento portuguezes 43 !/,. phabetica? Pois não haveria entre elles alguns 
Bolsa de Pariz, em 18 de dezembro—3 por eento| que tivessem sido melhores estudantes, que 
francezes 694 1/, por cento 97,60, tivéssem mais pratica de serviço mais vocação 


fiiádos 5 RT RO Ejdesanhros—tobso para o magisterio, € mais competencia para O 


Parecc que 0 snr. Weygand vai visitar as 
obras do palacio da Bolsa, onde, creio, já foi 
mais de uma vez, e para as quaes tem feito 
alguns trabalhos. 

A fabrica de fundição em Bruxellas, da 
qual osnr. Weigand é agents geral, éjá bas- 
tante conhecida entre nós, não só pela estatua 


Gundos estrangeiros 


thoro escreveu, deve ser muito apparatoso, e 


Polonia. dernos, fazendas, miudezas ou outros quaes- 

FLORENCA 15.—0 discurso do rei aojquer artigos, assim como se adianta algum 
abrir as camaras foi tão conciliador quanto| dinheiro por conta da venda de mobilias e ou- 
podia esperar-se no questão de Roma. Tudo|tros objectos. O mesmo agente e dono de esta- 
indica que o governo italiano deseja perfeita belecimento faz leilões particulares mediante 
conciliação com a santa Sé. a commissão de 5 p. c. e quasi todas as noutes 
eme (no dito estabelecimento. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
Madrid 19 ág 8h. e30 m. damanhã 


PARIZ 18.—Um aviso no «Moni-| DERTENDE-SE uma mestra que saiba to- 
tor» de hontem informa que os accio- car piano e mais prendas necessarias 
nistas do credito movel francez não|para educar duas meninas, nas proximidades 
receberão o dividendo sobre as acções| de Amarante. Esta senhora deve ter de 30 
antigas, que os accionistas do movel|annos para cima; quem se achar no caso diri- 
hespanhol receberão 15 francos, OS|ja-se á quinta das Devezas, em Villa Nova de 
transatlanticos 15 francos, e a compa-| Gaya, a M. A. Soares Penso Junior. A 

(0984) 


nhia hypothecaria 12 francos e meio. | 
Café da Aguia de Ouro 


ROMA 17.—Partiu para Florença 
o general Montebello. Diz a «Italia» que 
NESTE estabelecimento precisa-se de um 
bom marcador de bilhar. (6034) 


o Papa recebeu Tonello com a maior 
benevolencia, e assegura que Fleury 

Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA N.º 230—PORTO 


volta a Pariz. 
AS ferias n'este collegio são desde o dia 22 
ro celebrou uma conferencia com Oo de dezembro até 7 de janeiro. 
inistro da fazenda; assegura-se que, As aulas são das 9 horas até às 3, excepto 
negociou a reducção das tarifas dasja de mathematicas elementares que começa 
alfandegas. Depois foi jantar ao pala-|às5 da tarde. Aceitam-se alumnos externos 
cio da rainha. e mais alguns internos, e franquea-se o colle- 
BERLIM 18.— Por estar doente O|gio aos pretendentes, desde as 10 horas da 
conde de Bismark, Savigny foi encar-| manhã até à nonte. 
regado de presidir à conferencia para) Os directores do mesmo collegio indicam 
a constituição federal. pessoas competentes para dar lições, em casas 


Es particulares, de portuguez, francez, inglez, 
BOLSA DE LONDRES 19 —Consoli-|jatim e italiano. Os pretendentes dirijam-se 


Mastros e vergas grandes 


DE pinho de Flandres de Riga, vende A. 
T. Glama por preços muito commodos. 
(6041) 


ATTENÇÃO 


Idem 19 ás 2 h. e 40 m. da tarde 
Hontem á noute o snr. Casal Ribei- 


dados inglezes 89 */, — 3p. G. pOrtu-| pessoalmente ou por carta aos directores 
guezes 483 !/,. Padre Neves. 

BOLSA DE PARIZ 19— 3 p. c. fran- Emile De Laneuville. 
cezes 69— 4 !/ p. c. francezes 97,60. (6037) 

BOLSA DE MADRID 19—Oonsoli-lN ni *? Ho ll Q 48.4 4. 
dados hespanhoes 35,20 — differidos Cafeteiras locomotivas de 
Eb | porceilana 

ARA fazerem café à meza, São estas ma- 


chinas as mais aperfeiçoadas e que melhor 
resultado tem dado. Estas cafeteiras são co- 
nhecidas em toda a Europa, pela sua especiali- 
dade e vantagens. 
Preço — 65000, 75000 e 85000.Vendem- 
se no Poito, rua dos Clerigos, n.º 72. 
(6027) 


hos snes, escrivães e tabelliães 


O largo dos Loyos n.ºº 41 e 42 ha bom sor- 
timento de papel branco e azul pautado 
com as linhas precizas para substituir o anti- 


(6072) 


ESPECTACULOS 


Sexta-feira 21 de dezembro 


S, JOÃO.—Companhia lyrica. — 28. récita de 
assignatura da 3. série. —A opera—LUCIA.—A's 
Tt emeia. 


UNCIOS 


e e A 


—— — |go sellado. Preços rasoaveis. 


“Venda de agua 


qua comprar sete ou oito pen- 
nas de excellente agua, que conta de 
ao responso de sepultura, que tem dese re-|p;o em parte da rua da Torrinha e suas 


sar, por alma de sua presada irmã D. Anna); GO nn 
Fortunata Guedes de Carvalho e Menezes, a E doida ps 


naigreja parochial da Foz,hoje, 20 do corren-| 
| Para liquidar 


te, pelas Ave-Marias. 
Pedem desculpa de comprimentos. inê NA pus ido Boi idiota 
a ) ha uma quantidade de porcellanas,crys- 


N 
E ES RE E taes, bijouterias, quinquilberias e muitos ou- 
Agradecimento tros artigos que se deseja liquidar por barato. 
Margarida Ro- Pede-se ao publico a bondade de visitar este 
de Souza Car-| escriptorio e de certo não irá sem fazenda. 


ERES RES A ERRA o E q, RES UCA, 
visconde da Costa e seu irmão Vasco Gue- 

des de Carvalho e Menezes, rogam aos 
seus parentes e amigos o favor de assistirem 


E Aa 


pb Joaquina Caralinda, 


za Caralinda, Apparicio 


valho Caralinda e José Joa juim de E (6035) 
lho, esposa, filhos e irmão do fallecido Joa- | : quota 
quim Antonio de Carvalho Caralinda, agra- Estabelecimento humanitario 


ã DO 
BARÃO DE Nº VA CINTRA 
UEM tiver seda, casulos e desperdiços de 
seda para vender; e quem tiver casulos, 


decem cordealmente a todos os snrs. que se 
dignaram assistir aos responsos de sepultura, 
que pela alma do finado, se celebraram na 
noute de 12 do corrente, na parochial igreja 
de Santo Indefonso, e a todos protestam sua 


(5666) | 


dgieo, ARA, RIERDO For. gp dio np (Dirigido 4 Associação Commercial) Soneto niEoamereLimentado sir S. PETERSBURGO. 15.—Por um ukase e qualquer objecto que de prompto quei- ALFAIATE 
mascavados de 23 a 25400 por arroba. Lisboa 19 de dezembro dela Faille, até á ultima scena do epilogo. [imperial é nomeada uma commissão presidida | ram dispor, e bem assim se compra desconta PORTO 
ACAU — O pouco que appareceu no mercado ENTEADAS AR posto em scena como o au- pelo imperador para introduzir reformas na| propria trastes usados e novos antigos ou mo- 


ACABA de receber de França ricos cortes 
para calças, ditos para calças e colletes, 
ditos para fatos completos, castores preto e 
azul, retinas esverdiadas, alta novidade, pre- 
ços rasoaveis, attendendo à superior qualida- 
de das fazendas. (0004) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 
(41) 


Antonio Coutinho 
o CIA aos seus freguezes que mudou 
o seu estabelecimento para a rua das Flo- 
res, 1.º andar, n.º 259, proximo & rua de D. 
Maria 2.º O mesmo acaba de receber de Party 
um lindo e variado sortido d* cazemiras pan- 
nos castores, pannos velludos, retinas Seus: 
tes de velludo, cortes de cazemira de fio de 
seda para vestidos completos, tudo da mais 
alta novidado e proprio para a prezente esta- 

ção, tudo por preços muito rezumidos, 


(5702) 
Mauzoleu de marmore 


E | um de bom gos- 
to com uma figura allego- 
rica, e muito barato. Trata-se na botica da 
Ordem da SS. Trindade. (5419) 


Novo estabelecimento de cabedaes 
ANTONIO DE OLIVEIRA 
RUA DO LARANJAL, 103 


BM sortimento de sola, bezerros nacionaes 
e estrangeiros, vernizes etc. Vendem- 
se por junto e retalho. Preços commodos. 
(5955) 


Novo estabelecimento 
DE 


FOLHA DEOUROE PRATA 
DE 

FERREIRA & SOUSA 
OMAM encommendas, responsabilisando- 

se pela promptidão e boa qualidade da fa- 

zenda. 
Fabrica, rua da Victoria, 43. 
Deposito, rua do Souto, 113 e 115, Porto. 


(5712) 
LEMOS 


(uu estabelecimento de fazendas brancas, 
S. Domingos n.º 28, defronte de Ferrei- 
ra Borges, acaba de receber grande sortimen- 
to de camisollas de algodão, ditas dê merino, 
sapatos de borracha, ditos de ourelo,tamancos 
de Penafiel,garibaldis modernas para menino, 
punhos de lã, mangas para senhora, grande 
sortimento de charutos para 20 réis, lunetas 
finas, mantinhas de seda de 140 réis para ci- 
ma, colarinhos brancos e de côr de 70 até 180 
réis, e muitos mais artigos que vende o mais 
rasoavel possivel. a (3808) 


Oleo de ligados de bacalhau 
RUA DAS CONGOSTAS N.º 33 
j bra da de lã de camello para vesti- 
dos de senhoras, muito elegantes e de cô- 
res bonitas, 
Chá verde e preto. 


(5965) 
Remedio contra as Íriciras 


ESTE excellente medicamento na cura das 

frieiras não ulceradas, como a experiencia 
tem mostrado, acha-se à venda: rua da Rai- 
nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The- 
reza, pharmacia Souza Ferreira; eno Campo 
Pequeno n.º 1, 


Preço-—240 réis. (5578) 


que queira mandar fiar pode dirijir-sea este “Pastilhas peitoraes Finaz 


PARTE EARITIKRA 


Porio 19 de dezembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 30 
(ks 8 goRAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 


Hiate Cruz 1.º 
Patachos Iberia, Garibaldi e St. Berlades, n.º 


Briguc Melina n.º 34. 

Escuna ing. Flora. À 

Vento L. (fresco) e o mar agitado. 
+ 


Movimento maritimo de diversor 
portos doreino 


Fiçueira 14 de dezembro 

ENTRADAS 

VIANNA—Hiate Conceição Feliz, lastro. 

Não sahiu embarcação alguma. 

Idem I5e 6 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
vianna do Castello 14 de dezembro 

ENTRADAS 


SETUBAL 7 dias—Fragata Tentativa, trigo e 


arroz. Vem arribada e destina-se para o Porto. 


TERRA NOVA 24 dias — Patacho ing. Heron, vras. 


bacalhau. 
* Não gahiu embarcação alguma. 


Idem 15 a 1º | 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


cc 


WHovimento marifimoezirauz geiro;, 


lugar que pretendiam ? 

Realmente não me é facil comprehender 
como 10 ou 12 homens filhos de uma mesma 
eschola estejam exactissimamente nas mesmas! são perfeitos e solidos, e a respeitabilidade 
circumstancias para o professorado. | dos nomes dos cavalheiros que estão à testa 

Todos estes inconvenientes e muitos oU-| da empreza, garante a execução dos contra- 
tros, que naturalmente se encontravam nã |ctos que com ella se fizer. 
classificação feita Cc apresentada ao snr. Im1D1S- Foi agraciado com o foro de fidalgo Ca- 
tro das obras publicas,desappareceram em Vir-I valleiro da casa real, por direito de succes- 
tude da resolução por s. exc.* tomada. | são, o snr. Francisco Cabral Teixeira de Mo- 

Os concursos oraes dão mais garantias e) raes Quintella, filho do finado deputado do 
o respeitavel corpo docente do Instituto Agri-| mesmo nome. O agraciado é mancebo de 
cola de Lisboa saberá cumprir rigorosamente! elevados dotes e muito digno da honra que 
os preceitos da justiça em proveito d'aquelle| acaba de receber. 
importante e util estabelecimento. O tempo continúa a estar lindissimo. Me- 

Emquanto a rainha de Hespanha e sua|lhores dias de primavera não os ha como estes 
familia estiveram no palacio de Belem, fanc-l de inverno. Nósos da cidade gostamos de ver 
cionou allio apparelho telegraphico de cam-!5 céu puro,de dia o sol a dardejar os seus raios 
panha. Durante os tres dias da estada eme 4 noute a lua a pratear as aguas do Tejo. Os 
Lisboa dos augustos soberanos hespanhoes | avradores,esses estão muito tristes e queixam- 
foram transmittidos por aquelle apparelho 180] so amargamente de uma tão grande irregulari- 
despachos, contendo todos 11:233 palavras,| dade de temperatura, pois as terras estão sec- 
assim divididos: —72 despachos officiaes COM | cas, não se póde fazer a sementeira, e, se 0 
1:283 palavras, 41 despachos de servico com tempo assim vai, d'aqui a pouco não ha que dar 
1:790 palavras, 2 despach:s particulares re-| ao gado. 
cebidos com 49 palavras, 6 despachos part- O snr. Constantino de Souza Lobo está 
enlares transmittidos com 182 palavras, 59 concluindo 2 lindos quadros, desenho de paisa- 
despachos officiaes recebidos com 3:929 pala- gem, que devem figurar na exposição de Pa- 
riz. O quadro queo sor. Lupi destina à ezpo- 

Em consequencia de se achar ausente Olsição vai muito adiantado. 

«nr. Cazal Ribeiro e de ter estado doente o Foram concedidas licenças de 30 dias,aos 
snr. Martens Ferrão não ha hoje conselho de| seguintes magistrados: 
ministros. á : Aos juizes de direito das comarcas, de 

O meu excelente amigo o snr. Aboim, en- Baião, José Ferreira da Silva Fragateiro; de 

gonheiro distincto e cavalheiro muito estima-! patarreja, Manoel de Serpa Pimentel, barão 


do senhor D. Pedro IV, como por muitos ar- 
tefactos que vendeu para a nova sala das ses- 


sões da camara dos pares. Os seus trabalhos | £ 


eterna gratidão e reconhecimento. 
(0108) 


a 
“ss 


radecimento 

OSE' Ribeiro de Novaes, impossibilitado de 

agradecer pessoalmente ás pessoas que, 
na igreja da Santissima Trindade, assistiram 
aos responsos de sepultura por sua esposa, € 
aos amigos que por essa occasião o visi- 
taram e lhe fizeram os mais delicados e 
obsequiosos oflerecimentos; fal-o d'esta fôrma 


significando a todos a sua indelevel gratidão. 
(6109) 


mars 


O barão de Massarellos, do Porto, na quali- 
dade de herdeiro de seu filho Christiano 
Kopke da Fonseca e Gouvêa, pertende fazer 
averbar em seu nome a acção n.º 336 da 
sociedade do Theatro de S. João da cidade 
do Porto que era do dito seu fallecido filho. 
Se alguem se julgar com direito a impugnar 
o dito averbamento queira apresentar a sua 
reclamação, no prazo de 30 dias, perante a 
administração do dito theatro no Porto, porque 
findo o dito prazo será a mesma acção trans- 
ferida para o dominio do annunciante, 


(6107) 


Us da Rocha e Souza comprou e 
tem em seu poder,o bilhete n.º 19:862, 
da loteria de Hespanha, para a extracção de 
22 do corrente mez, por conta dos snrs. José 
da Rocha e Souza e Francisco Antonio Mendes 
Oliveira Junior. 


estabelecimento, aonde tambem se vende se- 
mente de bichos da seda. (4876) 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS 


Premiado na Exposição Internacional, com 
medalha de 2.º classe 


VISA aos seus freguezes que mudou da par- 
te do sul, na rua de Santo Antonio, para 
defronte. A'lem de um grande sortimente e 
variações de luvas, em feitios e preços, tem 
mais um deposito de camisas dirigido por 
professora, perfumarias inglezas e francezas, 
collarinhos, esponjas e outros artigos. 
Rua de Santo Antonio n.º 147 e 149— 


Porto. E (0521) 
COLLEGIO 


familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 

ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas. 

Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 

ra, bordados e a tocar piano. 

Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
73 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) 


J. R. de Sequeira | 


Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 
(6 


para senhora—ultima mo- 


da. D. Pedro 32. 


CHAPEU e 


—— 


com relação a portos de Portugal |4, ani na capital, proporcionou-me hontem| 45 S. João de Areias; da Guarda, Bazilio Al- 


- qr uma noute feliz, convidando-me para assistir] arto de Souza Pinto; de Macedo de Caval- 


Scene a ara EDER o Kosva deem sua casa á leitura de nm drama ão a leiros, Joaquim Eduardo Pereira da Silva, 
OR LCaa o Magnett,ão Porto. |sogro o snr'. conselheiro José Feleciano de para depois que tomar posse do logar o dele- 


11 aii - 

o Em Ghent, o Maria, de Villa Nova | Castilho. gado do procurador regio transferido para a 

12 ; Em Gravesend, o vapor Sabring,) Cercado por um fee E de o mesma comarca; de Ovar, Antonio Soares de 
de Lisboa. tes damas e de illustrados cavalheiros 101] A roaria: delecados do procurador re- 
Fitzwilliam,| Bantes dada + +. : Albergaria; 405 gad P! 

pe , ag gia di lo snr. José Feleciano attentamente ouvido, gio nas comarcas, de Faro, João José Bote- 

; » Em Elushing, o Marie, e o Auro-| recebendo durante e no fim da sua leitura asljpo Palma; da ilha Graciosa, Lucio Augusto 
ra, do Porto. aojjustas felicitações dos convidados pelo seu tão| va vier de Lima, como prorogação do praso 

aa À Em Liverpool, o vapor Cintra, É) brilhante trabalho dramatico- dentro do qual devia tomar posse do logar; — 


Porto. 
Em Waterford, o vapor Leda, do 
Porto. 

SAHIDAS 


Intisula se o drama do snr. José Feleciano e por quarenta dias, ao juiz do desta a CO 

de Castilho RETnORA morte», tem 5 actos, 1 marca de Mogadouro, José Maria de Lemos 
- Iprologo e 1 epilogo. do RÃ, Almeida Valente. 

De Salcombe, o Storke, para Lis- p ari Ra poetica historia da menina de Segundo um aviso publicado no «Dijarios 
De Hatch o vapor Speedwell,|la Faille filha do sor. de la Faille, presidente de hoje além de João Antonio Diana, perten- 
para Lisboa. | do parlamento de Pariz no tempo de Luiz! cante 4 tripulação do brigue portuguez «Schil- 
Da piranaca - opala ue, RIV. é olISr?; salvaram-se tambem o piloto Frederik 
Falnndaise, (o eitis U ii Em linguagem e escola de phrase é 0| pardinand Lorentzu e os marinheiros Manoel 


o Pç Porto. | trabalho do snr. José Feliciano um primor, º! Gomes Juniore Jan D. Hausen. 
À VISTA tem situações magnificas que arrebatam 0 €8- 

De Yarmouth, o France, para mactador mais indifferente e frio. 

as Os personagens estão perfeitamente dese- 

m'nhados e o author foi de um admiravel rigor 


historico, apropriando a linguagem aos costu- 


M. 


— de dezembro. 


LONDRES, 12 de dezembro—Ainda se acha 
á carga, para Lisboa, o Maria; para O Porto, o Rose. 


Porto, 19 de dezembro de 1866. 
(6097) 


Na fundição do Ouro 
A para vender uma nova machina, toda de 
ferro, para com a força de um homem 
amassar chocolate e leval-o de prompto à 
maior perfeição. 
Porto, 17 de dezembro de 1866. 
(6066) 


Largo dos Loyos n.º 58 à 40 


Ro sortimento de fazendas de lã e de seda 
modernas para inverno. (4977) 


Fundição da Restauração 


ESTE estabelecimento se fazem novas 
machinas para fazer sabão pelo methodo 
repentino, de differentes tomanhos, que po- 
dem prepsrar (em 6 horas) o sabão que pos- 
sa conter a dita machina completamente 
cozido e com a pinta que se desejar; com esta 


Graxa brilhante 


A rua do Bomjardim n.º 6, tem-se aberto 
uma loja de graxa brilhante americana 
que dá muito bom lustro e conserva o calça- 
do. Tambem ha no mesmo estabelecimento 
uma agua maravilhosa para tirar as dores dos 
dentes, agua de Colonia e bandolina, por on- 
ças; Cold-Crema para formosear o rosto das 
senhoras e tirar as sardas, pomada preta pa- 
ra tinjir o cabello, tinta superior para escre 
ver,por quartilhos; agua para tirar as nodoas 
do fato etc. (6105) 


EBES modernas fingindo cabellos. Fa- 
zem-se e vendem-se na rua de Santo Ilde- 
fonso n.º 117, 1.º andar. (6099) 


Hospedagem particular 


DE musgo Islandico concentrado produzin- 
do um efieito maravilhoso contra a tosse e 
molestias do peito. | 

São as unicas premiadas na grande expo- 
sição de Pariz, onde a superioridade d'estas 
pastilhas sobre todas as outras foi reconhecida 
pelo jury. 

O deposito geral para o Porto, acha-se na 
rua Formoza n.º 269, 1.º andar. Venda por 
grosso e por miudo, (0641) 


Hotel particular 


| De hotel até agora estabelec do na rua 
das Taipas, mudou-se para a rua de San- 
ta Catharina para o novo e bello palacete que 
tem frente ce entrada pela rua Fernandes Tho- 
máz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 
e recommenda-se tambem pela bonita locali- 
dade, e porque fica a pequena distancia dos 
theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
publico, das assembleias, dos governos civil e 
militar, e finalmente de quasi todas as esta- 
ções de deligencias, principalmente a da Re- 
goa; ena passagem das diligencias de Braga, 
Vianna, Guimarães, etc. 

Recebe hospedes a preços muito commo- 
dos. (5092) 


Objectos para presentes 


IUVA Moré acaba de receber alguns obje- 
ctos para presentes, taes como: estojos de 
costura, charuteiras para ter em cima de 
meza, descanços para relogios, cestas de di- 
versas qualidades e caixas tanto de couro 
como pau. (6079) 


Queijo suisso de 1.º qualidade 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 


169 
(6056) 


“AJ. SHORE & C- 


RUA DOS INGLEZES N.º 23 
INHO do Porto velho engarrafado e en 
cascado, 
Vinho de Xerez. 
Amontillado. 
Champagne. 
Bucelas. 
Cognac de 1.º qualidade de Ilennessy. 
Genebra ingleza (Old Tom.) ; 
Dita hollandeza. 
Cerveja branca nova de Bass & 0.º 
Dita preta de Guinness. 
Imprensas inglezas de patent para roupa, 


nova invenção economisa-se tempo, trabalho | que se recommendam pela sua boa qualidade, 


A travessa de Santo André n.º 8, rece-' combustivel e até empate de capital. No mes-'modico preço e pequeno espaço que oceupam. 


bem-se hospedes, para o que tem bons mo estabelecimento se incnlca o mestre para! 
' commodos para o lado do jardim. (6101) este fabrico. (6062) | 


Casacos de borracha inglezes, 
Polainas de dita. 


(6051) 


Ed 


2 o e EE AS REC O Es TES 
Tributo de veneração 
08 abaixo assignados constituídos em com- 
missão, para que á memoria dos cidadãos 
portuguezes que nesta cidade foram victimas 
da sua dedicação aos principios e instituições 
liberaes, se pague o devido tributo de venera- 
ção; resolveram abrir uma subscripção publi- 
ca com o fim de se erigir no cemiterio do Pra- 
do do Repouso um mausoleu, para o qual, 
precedendo exequias solemnes, serão traslada- 
dos os restos mortaes dos doze martyres da 
liberdade que a Santa Casa da Misericordia 
tem sob sua guarda. A subscripção está dea- 
de já aberta na rua dos Clerigos n.º 16, e na 
rua das Flores n.º De 7, onde ha pessoas 
authorisadas para receber no acto da subs- 
cripção as quantias subscriptas. 
Porto, 12 ds dezembro de 1866. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimardes. 
João Antonio de Miranda Guimarides. 
Joaquim Albino Dias de Castro. 
Albano de Miranda Lemos. 
Julio José Gonçalves. 
Em 


Festa do Menino Deus em 
da Vicloria 
A 


commissão que promove a festividade do 

Menino Deus, que ha annos se celebra 
na igrejade S. Bento da Victoria, participa 
a todas as pessoas religiosas que tenham a 
devoção de concorrer para o augmento do 
culto divino, que se acha aberta uma subscri- 
pção na sacristia da mesma igreja, aonde 
podem mandar assignar alguma esmola que 
fôr de sua devoção, para ajuda das grandes 
despezas d'esta augusta solemnidade. 

O secretario, 


Jodo Evangelista de Araujo Lima. 
" (6971) 


(6006) 


S. bento 
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AGRADECIMENTO 
O Juiz, officiaes e murdomos que formam a 

meza administrativa da confraria de Nos- 
sa Senhora da Conceição, erecta na parochial 
igreja de Santo Ildefonso, veem por este pu- 
blico testemunho de reconhecimento agrade- 
cer a todos os irmãos e devotos que se digna- 
ram concorrer com seus donativos e offertas 
para maior explendor do culto da Santissima 
Virgem, e com muita especialidade á exc."* 
irmã que offertou um rico vestido bordado a 


ouro, ecom o qual Nossa Senhora se apre- 
sentou no dia da festividade: bem como ao 


“lustre devoto e bemfeitor que no dia da festa 
“fez o donativo de 905000 réis para augmento 


do patrimonio da confraria. 

À meza administrativa bam quizera fazer 
publico e conhecido os nomes dos dous refe- 
ridos bemfeitores, mas absteve-se d'isso, por 
assim lhe ser exigido pelosmesmos bemfeitor 
res, aos quaes sem duvida a Santissima Vir- 
gem não deixará de prodigalisar toda a sorte 
da prosperidade. 

O escrivão, 
José Bernardes Tristão. 
(0096) 


PEDIDO 


O abaixo assignado pede ao snr. Bernardo 
José da Costa Basto, em Oliveira de Aze- 
mais, o favor de dizer aonde é domiciliado o 
snr. Antonio José de Figueiredo, residente 


no Rio de Janeiro. 


«Julio Cesar Augusto de Mendunça. 
Rua de Cedofeita, 317. (6067) 


JOSE PEREIRA CATTON 


Com fabrica de bolachinha doce americana 
ao modo de Montevideu 
RUA DE S. LAZARO N.º 393 
(PROXIMO À COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 
1.º qualidade,porkilo.,....... 
Quem levar de 4 kilos para cima 


260 réis. 


“dá se-lheokilo por.......... 240 » 
2 dita, por lilo ss eso wave 240.» 
Quem levar de 4 kilos para cima 
* dáse-lhe o Kilo por......... 220 » 
— 3º dita, azeda deagua esal, por 
RR eo sr. o! HONEY 
“Quem levar de 4 Kilos para cima 
— dá-selhe o kilo por......... 240 » 
4.º dita, biscouto de chá, porkilo. 300.» 
Quem levar de 4 kilos para cima. 
- dá-se-lheo kilopor.,........ 260 » 
5.º dita,biscouto dito, porkilo,.. 260 » 
Quem levar de 4 Kilos para cima 
- dâ-se-lheokilo por... ....... 220 » 
6.º dita, requife,por kilo. ....... 280 » 
uem levar de4 kilos para cima 
- dáselheokilopor.......... 240 ». 
fio Uitaspoldoho joplenagpor kilo, 1;420 ' » 
Quem levar e 4 ilos para cima | 
— dáselho okilopor.......... 340 » 
- 8.º dita,de erva doce, por kilo... 260 » 
Quemlevar de 4 kilos para cima 
— dáselhookilopor.......... 240 » nd 
9* ditado D. Lataporkilo .// 380» 
Quem levar de 4 kilos para cima 
À dá se-lho 0 kilo por. cosssssa 900 » 
RR Rm a (6102) 


O 


é Tu çS qo os eg Sr 
Chamamento de credores 
D. Maria do Carmo de Abreu Albuquerque, 

"* viuva, residente em Villa Meado, tendo 
fallecido seu filho Tristão de Abreu Alba- 
querque, de quem foi unica e universal her- 
deira a beneficio deinventario, o não podendo 


ter verdadeiro c.nhecimento do estado da 


, 
q 


uenrá com relação ás dividas passivas,| 


convida por este meio tedos os credores do 
dito seu Glho para no dia 6 do proximo mez de 
po de 1367, na villa de Mangualde,és 10 
horas da manhã, comparecerem com os docu- 
mentos de seus creditos, e tratarem em boa 
combinação sobre a melhor maneira de elles 


haverem seus creditos, deniro das forças da 
herança. (6082) 


PPA DP ERREI 5 

Gymnasio estrangeiro 
RUA DA PAZ N.º2 E 4, JUNTO Á TORRINHA 

— EE. Sehmiúz. formado na Universi- 
“*º dade de Bonn, professor das linguas an- 
tigase modernas, historia, geographia ete., 
que tem ensinado nos primeiros collegios 
da Alemanha, Belgica, Inglaterra e Porta- 
gal, abriu o seu collegiono dia 3 de novem- 
bro, tendo em vista uma boa educação reli gio- 
sa, moral e litteraria; a lingua franceza e in- 
gloza são geralmente falladas no estabeleci- 
mento. 

Admitte-seo numero limitado de 20 in- 
ternos, 

MATERIAS DE ENSINO: Religião. 
.  Lancvas: Portagueza, franceza, ingleza, 
italiana, allemã, latina e grega. 

Commercio, sciencias, mathematicas, de- 
senho, musica, dança, gymnastica e natação. 

(5483) 


+ ' Rs . 

Lã ESPANOLA 
Antiga e acreditada companhia de 
de 


| CONCURSO DE ARCHITECTURA 


NOVO PROJECTO PARA O SANCTUARIO DE 
S. TORQUATO 


Programma 


S mezarios da irmandade de 8. Torquato, en- 

carregados da administração das obras do san- 
ctuario que se anda edificando proximo da cidade de 
Guimarães, convencidos de que prestam um bom 
serviço ao paiz concorrendo para que o monumento 
que pretendem erigir, além de ser em tudo digno do 
fim para que é destinado, spresentc fórmas diversas 
d'aquellas que vulgarmente se empregam n'este ge- 
nero de construcções, tornando-o por esse modo pro- 
prio a chamar a attenção, não só dos nacionaes, mas 
tambem dos estrangeiros, decidiram, depois de com- 
petentemente authorisados pela junta definitoria, 
pôr a concurso o novo projecto para a referida obra, 
com as seguintes condições : ! 

1,2 Achando-se já construida a capella-mór, sa- 
crístia e os alicerces de toda a obra, segundo o pro- 
jecto que estava em construcção, e não convindo des- 
presar o trabalho que está feito, é indispensavel que 
os concorrentes o aproveitem, sendo-lhes porém per- 
mittido qualquer pequena alteração, e occultar ex- 
teriormente com novas construcções, mas de pequeno 
vulto, os pannos de muro da capella-mór, cujo esty- 
lo não poesa harmonisar com qualquer outro que 
houver de se adoptar. No interior póde-se fazer uso 
da obra de entalha, 

2º A capella do lado direito ha-de ser exclusi- 
vamente destinada para jazigo e publica exposição 
do corpo do milagroso santo, e na sua distribuição 
deve haver o maior cuidado em que as entradas e 
sahidas deem facil accesso ás 25:000 pessoas que 
alii affluem no dia da romagem. 

3.* Uma das torres deve ter as disposições pre- 
cias para conter um carrilhão. 

4.2 O projecto deve constar de: 

Uma planta baixa, 

Um alçado principal. 

Um dito lateral, sendo os lados iguaes, e não o 
sendo far-se-hão dous alçados. 

Um dito posterior. 

Um córte longitudinal. 

Um dito transversal no arco cruzeiro. 

Um dito na nave. 


Pelo menos seis folhas de detalhes de 07,80, g 


por 02,99, 

A planta, córtes e alçadoz, na escalla de 07 01, 
e as folhas de detalhes na de Om (4. 

Uma memoria descriptiva, explicação da todos 
os detalhes, systema de construcção das diversas 
partes do edifício, um metrado e um orçamento. 

o.* O projecto será todo cotado pelo syatema 
metrico,e de modo que não seja preciso em caso al- 
gum fecorrer á escalla; todas as dimensões devem 
ser marcadas a carmim, entre chamadas que indi- 
quem os pontos & que se referem. 

6.2 Fica à escolha dos concorrentes o estylo que 
quizerem adoptar, com tanto que se não faça uso 
nem do grego nem do romano. Cumpre, porém, que 
tenham em consideração, que a pedra da localidade 
é o granito fino, que se não presta a trabalhos tão 
delicados como o calcáreo, 

t* A irmandade offerece um premio de 3008 
réis ao author do melhor projecto, e um segundo 
premio de 1003090 réis áquelle que fôr classificado 
em segundo grau. Seo jury não julgar nenhum d'el- 
les digno de premio, proceder-se-ha a novo concurso. 

8.º O jury será composto do seguinte modo : 

Presidente—Barão de S. Januario, 

Vogaes—Conselheiro Josquim Possidonio Nar- 
cizo da Silva, Architecto da Casa Real. 

José da Costa Sequeira, Professor de Archi- 
tectura da Academia das bellas artes de Lisboa. 

Paulo José Ferreira da Costa, Membro da as- 
sociação dos architectos civis. É 

João Joaquim de Mattos, Director das obras 
publicas do districto do Porto, 

Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza, Professor 
de Architecura da Polytechinado Porto. 

Manoel de Almeida Ribeiro, Professor da Ar- 
chitectura da Academia das dellas artes do Porto. 

José Gomes Monteiro. 

Um mesario da irmandade de S, Torquato. 

d.* Uma exposição dos projectos que se destina- 
rem ao concurso será feita em local apropriado, por 
espaço de oito dias, em cada uma das cidades de Lis- 
boa, Porto e Guimarães, ( 

102 A todos os architectose engenheiros que o 
exigirem, será enviadauma planta e um alçado, in- 
dicando a obra que já se acha concluida, 
que ainda está em alicerces. 

11.º São admittidos ao concurso os nacionaes e 
estrangeiros. 

12º Cada projecto deve trazer um gignal ou um 
distico, e será acompanhado de uma carta fechada 


TANÇOU-=Sa no correio de Ovar uma carta | 


para ser entregue a Bernardo Soares Bal- 


AGE no ca dE 
| A LUGA-SE na rua do Principe andar e 


meio da casan.º 386, 


COLLEGIO DE NOSSA SENHORA DA GUIA 


ea re] 


O 


reira, em casa do snr. Gaspar José Maria (6038) , 
Pinto, e como a carta não foi entregue até Porto Tua de Fernandes Thomaz n.º 592 O SS nas 
hoje, e como a dita carta trazia dentro uma ARNUNCIOS HARITIROS 
letra vinda do Rio de Janeiro a favor do snr. DIRECTOR — JOSE ERNESTO DE FREITAS | 
Bernardo Soares Balreira, por isso previne-se ' - “Tee 
o publico para que não icitriindadidio alguma | IS TE collegio, ja de ha muito conhecido pelo seu bom regimen e pela muito favoravel Services maritimes 
com a dita letra, porque foi desencaminhada. iai ia sismos dos ser Agar, ane desde Ea serie pasa DES 
6095) |casa que o Porto offerece para taes estabelecimentos: casa de capacidade para mais SAO, | 
e a au — 4 cem alumnos, rodeada de o grande quintal, e em sitio sadio, RE e socegado. RESSAGERIES INPÉRIALES | 
pio juizo de direito da 1.* vara e cartorio À estas condições materiaes reune este collegio as moraes e litterarias, proprias ajCarreira do Elrazile to da Prata 
do escrivão Xavier (antigo Seguier) à |tornal-o o primeiro collegio do Porto. N'elle se encontram cursos de todas as disciplinas e, Sahirá em 98 on 
requerimento da d'recção da Companhia Por-| preparatorias para as diversas academias; professores escolhidos entre os mais acredita- Ir; ESURARESS - do corrente para £, 
tuensede lluminação a Gaz,d'esta cidade, cor-| dos pelo seu zelo e proficiencia; um gabinete de physica, laboratorio chimico, e uma col- 4 Babio Rio do Tenor 
rem editos de 30 dias a contar de 13 do C0T-|lecção de bellos exemplares de historia natural, para que os alumnos d'essas disciplinas | gana pastas RR Montevideu e iene 
apagar Eos a O direit certas e ia do tenham a inapreciavel vantagem de ajuntar a prática 4 theoria; uma aula de esgrima tos E RV Ro ms” Ayres, o paquete fran. 
as que se Jutguem com direito à quanta Cele outra de gymnastica com excellentes apparelhos, para que os collegiaes, ao mesmo tem-| St: bo : | 
J71574% réis existente no deposito publico, po que disivilçem o espirito, coa RES vá a Ot destresa o agilidade do cirençios no "eriairo a A io da 
producto de 3 moradas de casas,sitas no lugar corpo; aulas de desenho de figura, e de musica e dança, como accessorios indispensa- Os agentes, 
do Ouro treguezia de Lordelio do Ouro com | veis de uma educação distincta; e finalmente uma vigilancia e policia rigorosa, antes F. Chamiço Filho & Silva. 
os n.ºº 113, 119e 120, pertencentes aos exe-| »rovenindo do que punindo, e punindo com a vergonha e não por castigos corporaes. O (1636) 
cutados Mancel José Rato e sua mulher D. collegio está patente todos os dias a qualquer hora, para que possa, quem queira, certi- Liv col Es 
Maria Joaquina Ribeiro, arrematadas por for-|tificar-se por si mesmo da excellencia do ensino, policia, habitual tratamento e passadio tp ; 
ça de execução que contra os mesmos promove | dos alumnos, que é excellente, abundante e variado. (6044) a PE ep ANDA ingles 
Manoel de Castro, o venham deduzir dentro a o J. Walkor Ce cdpi= 
do referido prazo com a pena de que o não a. Dê aqUiRda DORM 
fazendo se julgarem as referidas propriedades Ds; para sabir combrevi 
livres e desembargadas de qualquer onus que o peer eta sa Re | 
err para a ue ed quad 
jr, O sollicitador GUIMARAES É REGO a Ro pequi mo-ao grs Carlos a 
, é . . | ). 
Albano de Miranda Lemos. OS MAIS BARATEIROS Ga Tn ; 
(6014) 29 P do elas Mi sic Sa Cork, Dublin & Glasgow 
ENDEM-SE 4 chãos com differentes pro- — a taça Ge Varios erto — E ass Ba cr SER dolo 
priedades—terreas e de um andar—to- JUNTO A BOTICA DO CARMO NA 2 pitão James Flinn, cs. 
das em bom estado, sitas no cimo do Bom- NESTE estabelecimento recebeu-se um variado sortimento de fazendas de lã para vesti-| & Lo Ro pera-se aqui para sahir 
jardim comos n.º 884 a 894 e do n.º 914 dos de senhora, paletotse casacos, etc., etc., taes como puras lãs para vestidos, que | Gas" Saara com brevidado, 
a 922. Falla-se com o dono em om.º 902.| vendem por 600 reis o metro, fazendas á Prim por 400 réis o metro, outras tambem mo- Ducal catar pedem aciaa + 
As pensões são insignificantes, e o laudemio |dernas de differentes feitios enfestadas a 360 e 400 réis e metro, ditas desenfestadas por 180, signatario Carlos Coverley, rua da Rabalera da + 
de 40 —um: vendem-se por preços que cu-| 240 e 300 réis o metro, pannos velludos para casacos de senhora de 15500 réis o metro e (5729) 
bram um juro de 7 p.c. livre. E' em bom/mais preços, retinas castores a 35000 réis o metro, chales da casimira proprios da estação 
lecale com lindas vistas, com mais terrenos|com duas e quatro faces, de alta novidade e preços commodos, come é do costume; saias de Londres 
para novas propriedades, e com rua por|casimira para cima de balão com reducção de preços, ditas modernas de bonitos gostos e o ETR O vapor — CLO- 
tres lados. (5856) |bem guarnecidas, flanellas transadas para capas e-beduinas de senhora, um sortimento de Ro Ens =a cio E 
J0ÃO Ribeiro Braga respondo aos anmnun- Pi a GaDÃO ra o corado, Fortmados para danélas de 14800 réis para cima, balões [Z no E of, Re ahi o 
cos due Dioso Joss Oxbral-rublicowu nda AoA lola à E) réis :.. meias ingiezas de tear para sen ora e coturnos para homem, ca- En Re mdam dia 27 do corrente, . 
ã C o M P El» d'esta | Misolas, ceroulas de fianella, bordados em bretanha, cambraia, garibaldis, jaquetas de ma- | Ciieaasapangaspsss 
Egg e a dos 1 7 para senhora e outros objectos mais, proprios do frio, sapatos de gutapercha para ho- Recabe ainda alguma carga e tem excellentes 
cidade, que ha-de dar ás suas aguas o destino Sr FREE! , 3 : commodos para passageiros, 
E mem e senhora, coleirinhos a 100 réis, colletes para senhora de 800 réis para cima, colchas Consi 
conveniente, porque são exploradas no seu onsiguatarios Kendall & Jones, rna dos Ingle- 

E que EI e hei tá brancas a 25300 réis e mais preços, toalhas, guardanapos de linho, córtes de calça a 18500 |zes n.º 92. (6081) 
ai Ei io fa ES s PE E Cd réis, guardaçolinhos bordados para senhora, recentemente chegados, muitos outros objectos e | 
fnnipngando nageras obras pur ordem NE prop ios do seu estabelecimento que vendem com reducção em preços, e que são competido- Kambur O 
Çã A qua LA nro veton nos aus Por partos é res em tudo ao outro que diz «ser primeiro barateiro sem competidor!!» (6074) A escuna — FORTUNATO 
damnos contra Ê fugiora da demanda D. Mar- o RA pitão. Bite anne o Hr 

arida Rosa Cabral. 5) de. com -bregdo 
a Porto, 7 de dezembro de 1866. (5960) JOSE o, Es FON SECA [o] ABINHO Eee Connigns iai Snviigo Filho 
EE asi So sara aa á “live, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
TOGO José Cabral, d'esta cidade, continua o Os gar ou ir de passagem, assim como go sur. Carlos 
a provonto que nara reacpocon eso) Mudou 0 seu estabelecimento da rua do Loureiro n. 22 para Afer a Repa m E 
Ribairo Braga o sua mulher sobre a agua que MESIG Pilã N.º 90, 1.º andar, onde continua cont o seu variado sortido, Bristol & Gloster 
estes andam explorando na sua quinta,ao nor- R ) E riSLO oster 
e darua dos Bragas porque áoerca da indica- de cordas de fodas as qualidades para instrumentos, rebecas, violões,| »g Rana Fpleaa (oa carrelea) aê 
a expioração corre seus termos um litigio en- . . . ta ndo 
tre elles o a mãe do annunciante como se póde | NIQULAS € diversos accessorios para os mesmos; sementes para hortical- dos e Conter 
ver do respectivo processo pendente no juizo : - - - - E; (5875) 
da 3.º tn a is | quinquilherias e fazendas nacionaes e estrangeiras. (6925) | |, Para carga e passageiros trata-se com A, 
(5887) ' miMer d& €.", rua dosInglosesn.º73, 


ANOEL Felisardo da Silva, participa aos 
seus amigos e freguezes com quem tenha 
contas, que não dá por valido recibo algum, 
menos que não seja por elle assignado; pois 
que a ninguem autorisou a receber seus cre- 
ditos. 
Porto, 18 de dezembro de 1866. 
Manoel Felisardo da Silva. » 
(6039) 


ef 


mestre e compositor de musica Joaquim 
José Lopes, continua a ensinar canto, 
piano, flauta e instrumentos de corda. Mora 


com o nome e a residencia do author. No sobrescri-|na rua do Sol n.º 208. Tem para vender muita 


pto deve trazer o sigual ou o distico 
ao projecto, 

13.2 Os projectos que forem assigaados por seus 
authores, serão excluidos do concurso. 

14» Os projectos serão entregues a Joaquim 
José de Azevedo Machado, em Guimarães, secretario 
abaixo assignado, que em troca dará um recibo indi- 
cando o signal cu o distico que lhe servir de distin- 
ctivo. Os projectos que não forem premiados serão 
restituidos a seus authores á vista do recibo que 
apresentarem, respeitando-se o sigillo das cartas que 
acompanharem cs desenhos. Ao sobredito secreta- 
rio devem ser dirigidos todos os pedidos a que sa 
refere a 10,” condição. R 

15.2 O praso para o concurso findará imprete- 
rivelmente no dia 31 de agosto de 1867,e o resultado 
do concurso será aununciado nos mesmos periodicos 
que publicarem o presente programma. 

Guimarães. 15 de dezembro de 1866. 

Visconde de Santa Luzia, 
Juiz. 
Joaquim José de Azevedo Machado, 
— Secretario. 
Antonio José de Meira, 
hs “Thesoureiro. 
Antonio José de Freitas, 


que pertencer 


Caixa. 

Custodio Fernandes de Macedo, 
Procurador. 

(6098) 


Delegação no Porto da Companhia 


Geral de Credito Predial Portu- 


guez  sirintro 
Os possuidores de obrigações prediaes no- 

“minativas da Companhia Geral de Credi- 
to Predial Portuguez, que pertendam receber 
n'estacidade os juros de suas obrigações, rela- 
tivos ao semestre corrente, terão a bondade 
de o declarar à delegação da referida compa- 
nhia, rua dos Inglezes n.º 87, 2.º andar, até 
o dia 25 do corrente, a fim de se tomarem as 
providencias necessarias. 

Porto, 6 de dezembro de 1866. 

Pela direcção da Nova Companhia Útili- 
dade Publica, gerente da Delegação da Com- 
panhia Geralde Credito Predial Portuguez 

O director sec; etario, 
José Carlos Lopes. 
| (2905) 


5, 
fogo, de vidas e de pensões, esta- 
belecida em Madrid : 
PREMIOS EQUITATIVOS 
Sub directores—Fe!ix Fernandes de Tor- 
res & Ca. 
Agente—Lourenço B. O. Costa. 
Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 45, 
Porto. (5568) 


Exposição de Pariz 
S exc.* o governador civil do districto faz 

* publico queacaba de ser authorisado pela 
comissão central portuguesa a prorogar até 
o dia 31 do corrente mez o praso para a rece- 
pção, no edifício d'este governo civil, dos pro- 
ductos destinados à Exposição Universal de 
Pariz. 

Secretaria do governo civil do Porto, 19 
de dezembro de 1866. 

O secretario geral, 
Luiz Antonio Nogusira. 

(6088) 


"Seguros maritimos e flu 


musica de igreja e os seus principios de musi- 
ca que tendo só quatro paginas de impressão, 
contem o principal para aprender, (5693) 


MFFERECE-SE uma senhora prendada 
- para governar uma casa de pouca familia, 


Rua de Santa Catharina n.º 65. (5883) 


ACESaA vago o lugar de padre capellão 
no hospital da Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo d'esta cidade:quem estiver 


se lhe darão os precisos esclarecimentos. 
(5931) 


em vestidos, na rua de D. Pedro n.º 32, 
(5989) 


E [08 Sia 
TIA senhora com as melhores habilitações, 

offerece-se para governante de uma casa: 
quem precisar dirija-se á rua de Santa Ca- 


tharina n.º 142. (5791) 


Ã A. A. e Silva, comprou por sua conta 
* e de Luiz Martins de Freitas Guima- 
rães, residente em Loanda, um decimo da 
loteria extraordinaria de Hespanha com o 
n.º 13:491, cuja extracção terá lugar no dia 
22 de dezembro de 1866. (6058) 


ERDEU-SE no domingo uma pulseira de 

cabello com um fecho de ouro na Jgreja 

dos Terceiros do Carmo; quem a achasse fará 

o favor de a entregar na sacristia da mesma 
igreja, que se lhe darão alviçaras. (6076) 


ERDEU-SE um cão perdigueiro, pinto, 
preto e com o rabo cortado,é bem conheci- 
do entre os caçadores; dá pelo nome de CA- 
NOR; quem o entregar a Antonio Domingues 
Joeira Pinto, na rua de Santo Ildefonso, rece- 
berá alviçaras. - 46080) 
RECISA-SE de uma casa para uma familia 
pequena: quema tiver e a queira alugar, 


dirija carta ao escriptorio d'este jornal com 
asiniciaes P. O. (6084) 


M Vilia do Conde vende-se a casa do Prior, 
a qualtem bom quintale jardim; quem 
a pertender falle com seu dono. (6035) 


ea O 


À rua do Bomjardim n.º 365 ha commodos 
para dous hospedes. (5591) 


RR ES dous andares da casa na rua 
do Bomjardim n.º 15;0 1.º andar serve 
para escriptorio ou deposito de fazendas. Na 
mesma se trata do seu ajuste. (5996) 


FENDE-SE linguas de bacalhau chegadas 
E de fresco. 
Cima do Muro n.º 128. (5737) 


NOVO estabelecimento de vinhos engarra- 
fados assim como maduros do Douro a 
50, 60, 70,80 e 120 réis o quartilho e dito 
verde de Amarante a 50 e a GO réis o quarti- 
lho. Rua do Almada n.º 221 e 223, junto á pri- 
meira fonte. (6065) 


LUGA-SE uma morada de casas nova que 
ainda se anda aeabar de construir, com 
muito aceio e commodidades para numerosa 
familia, muito boas vistas para o nascente, 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 
ça fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do, 
Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu, 


dononarua de S. Lazaron.º377. (2836) | 


nas circumstancias de exercer o referido lu- 
gar,dirija-se à secretaria da dita ordem aonde 


= OMAM-SE costureiras que trabalhem bem 


RAIMUNDO dos Santos Natividade & Couto, annun- 
ciam que as corridas de suas diligencias entre Porto 
e Guimarães principiaram no dia 1 de dezembro pela 
estrada de Santo Thyrso. 
Estação no Porto, rua Formoza n.º 391 a 403. Em 
Guimarães em casa do snr. José Joaquim de Lemos, largo 
do Toural. 


Londres. 


Nova-York 


O palhabote portugue: Evo 


p a PRuOo LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
orto 4 Cuiiardes o. cc ce arco lona malte o mnleno ra vor ABUO TEIA E Eré o ro do CR 
» EO SEO PROTO Do O a ade E ion nd 5500 ec ER de Gouvêa; sit ato o 

Vice-versa os mesmos preços, | (2759) Aos; 


Bristol & Gloster 
A escuna ingleza—WILLIAM | 
EDUARD —, capitão David Jones, — 


8 = | 
dad 


espera-se aqui para sahir com. | 
ade 
Londres oa 


E A escuna sueca — CARL F 
a TER—, capitão N, P. Backe, sho | 
nos até 20) do corrente mez, por ter a | 
Sexos maior paate da carga prompta. 
- B. Os enrs. carregadores terão a bondade | 


GRANDE CONFEITARIA INTERNACIONAL 
Rua de Cedofeita n.º 50 a 56 


EM FRENTE DA TRAVESSA DO CARREGAL 


T,UIZ Rodrigues Pouzada, acaba de abrir o seu novo estabelecimento, aonde se encon- 
— trará uma grande variedade de doce e bebidas nacionaes e estrangeiras,completo sor- 
timento de bonbons de difierentes feitios e gostos, pain-d'épices, nogada, bolacha de 


a. 


FO O 
Pp. 


D. Luiz,dita ingleza, Montevideu, beijinho, requife,biscouto doce e azedo, cha e assucarde |de mandar seus vinhos para bordo, >” (6028) 
todas as qualidades, café puro moido e em grão, chocolate nacional e estrangeiro, massas almouth Leth E 
de todas as qualidades, manteiga ingleza de 1.º sorte, queijo, conserva, mostarda, etc., Acticuia nora RMILES cpitão: 


vinhos puros para meza; por garrafa desde 70 a 160 réis, 
desde 400 a 800 réis, dito do Xerez, genebra; ginn, 
Riga, kumel, creme de cominhos, cominho imperial e christal kumel da muito acredita- 
da fabrica A. Wolfschmedte, ditos francezes, cognac, etc., o todos os dias recebe 
manjar de Cellas, pasteis de Tentugal e arrufadas de Coimbra, e muitos outros 
artigos, 0 que tudo venderá por preço o mais barato possivel. N'este estabelecimento se 49 
guarnecem taboleiros o melhor possivel, recebendo-se a terça parte do doce que o fregue 


comprar (vindo em bom estado). | (5835) 


ditos de garrafeira particular, 
rhum,Vermout di Torino. Licores de| E 


PE ER 


( 9 do 


e | 


CAFÉ DA AG O. 
31, LARGO DA BATALHA, 31 


" (Preçosrasoaveis) 


OE ls A E 
10, » 


q 7 
? , - 


nto, continua 


JoÃo Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecim | A colo ca 0) 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de| AA — espitão Quaresma, vai sahi 


1 > a 
DER RES 


e quente » de Allsopp, Bass, Furze & C.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 

a a 90 réis. mete 
À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 

Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, 


7 a maior brevidade, Já não recebe 
mim carga. Roga-se 205 ENTE. CARrEGAOO: 
 lres apresentem seus conbecimentos, bem assim é 
E a snrs. passageiros para que venham legalisar 
aguardente de can- 


: SEA SRA | passagens. Ainda recebe al uns as ? “aqui ou 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes é estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quatli-|no Rio de Sade ORA se quiserem nÊ lis rd 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) commodidade-e bom fratamento que estes! navio 1h 


proporciona, dirijam-se ao caixa José Cc 
praça de Carlos Alberto n.º” 54 es : 


Genebra hollandeza, 1.º qualidade 
nº acreditado Bjj Wynand Fockink:vende- 
se às caixase botijas, na rua da Madeira 
n.º 74. 7 | (5680) , 
Ntearina, 1.º qualidade. |. 
N7ENDE-SE ás caixas e massos na 
Madeira n.º 74. (5681) | 


| Vinho verde de Basto 


Dº mais superior que este anno alli houve; 
vende-se na rua da Madeira n.º 72. 


(5682) 


“Venda de uma quinta no Alto 
Douro 
y 


ENDE-SE a grande quinta de |aos qua 
Cabanas, de vinho fino, no sitio 
a bem conhecido do Rio Torto, sita na 
antiga demarcação do vinho fino da compa- 
inhia, de produção para mais de 40 pipas, e 
montado para plantar mais de 60; com oli- 
vaes para 4a 6 pipasde azeite, grandes ta- 
boleiros de hortas, laranjal e fructeiras, abun- 
dancia de boa agua de fonte e rega, e boas 
maitas para lenha, e madeiras para as vinhas, 
casa de habitação, armazem com vasilhame, 
dous lagares; tudo pertencente 4 herança da 
fallecida snr.* D. Maria José de Azevedo 
Souza Continho e Ornellas, da villa de Pare- 
des da Beira. Quem a pretender dirija-se em 
carta fechade até o dia 31 de janeiro de 1867 ; a 
ao cabeça de casal, no inventario da sobredita |tracta-se com 
herança Antonio de Lemos Azevedo, para a 
quinta do Ribeiro, pelo correio da Lapa, que 
se venderá findo aquelle praso a quem offere- 
cer melhor lanço, fazendo conta aos herdeiros. 
(6012) 


y - pe Ri E - Rd is SE Et” fp to. 3 
AZEITE 
to St pd Sm e é -b po . ) 2 Es e Tie 
> e) sd dd Ç A a ! ess Ro 
a) E sas SP Rr A PANICO de ARO ISPs GREEN 
U:PERSONNE: 
Approvado pela Academia de Hedicina de Paris. 


Segundo o relatorio Academico, este Oleo he um me- 
dicamento de grande valor dy o appresenta muitas van- 
tagems sobre o Oleo de Figado de calam; Elle produz 
uma acção mais prompta e mais certa nas Molestias 
escrofulosas, syphilíticas, e nos diversos affectos con- 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 

Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE ef C', 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
do S' Albano Abilio DAndrade, +“ “rg 


atos 
É Paes 


us 


e V 
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(58 3) 


o cs É e 
ar ade. É 


econdiz passageiros. Track 


DE qa 


rua da Leite & Rocha, S. Joko Novon.º 34, — 


dio 


pede bs; Em mpi 
Pernambuco 
A barca—SILENCIO—proxima 
a chrgar do Rio de Janeiro, sahirá 
em poucos dias com o que encontrar, 
de carga epassageiros. Caixa, ru8 
da Alegria n.º 97. s Rasa o. 0) 


O brigue—TRIUMPHO=, p 


pre 
» gado e forrado de cobre vai eabir Sem 
Z demora. Recebe carga e passageiros 
= a pagar neste ou n'aquelle pork 
es dá bom tractamento e offerece excelienwr 
commodos. Tracta-se com Joaquim Antonio QU 
Santos Andrade, praça de Santa Thereza 09 am 


na 


mae SP 


A 


(1058) 


deira de vapor, 10 cavallos 


de força 


Vea DE-SE uma nova com grande reducção 
do preço docusto e garante-se a solidez. 
Rua de S. Miguel n.2 25. 

Na mesma casa vende-se um tanque de 
ferro para 6 pipas de agua. (5923) 


Oliveira de Azemeis 
Ea da cadêa, vende-se o seguinte; 
Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 
rello à hespanhola; stearina, louça ingleza, 
e muitas outras fazendas, por preços muito 
commodos. (4985) 


CALDAS 


Rua de D. Pedro n.º 32 à 86 


S7ENDE todas as suas fazendas — da ulti- 
ma moda — a preços os mais reduzidos. 


(5917) 


a 


Pernambuco . 

O brigue brazileiro—INFELIZ= 
sahirá sem demora com a'carga QU | 
tiver; quem no mesmo quizer cart 
ME Cs paroujr de passagem, dirija-se 89º 
consignatario Manoel Gualberto Soares, rua de É 


lomonte n.º 77, (5 11) 
Pará “A 

A barea—ADELAIDE—,capi-. 
tão Clemente José Rodrigues, & j; 
sahir d'este porto com pouca den x 
Para o resto da carga oro aa RR ; 


—— — 


' 


ha os 


Eesponsavel MH, 8. Carquez E 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | | 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


rs 


